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Atualmente, na cidade de Erechim, o bairro Progresso apresenta um significativo evidéncia de areas com indice de vulnerabilizacao social,

IN TI\);ODU(; A@ O objetivo desse trabalho ¢ conceber uma proposta arquitetonica para a sede da Obra Santa Marta - Centro
onde criancas e adolescentes enfrentam limitacoes no acesso a educacao, a cultura, ao lazer e ao apoio psicossocial. Essa realidade contribui . . . - . . TP
, , _ _ N - o , socioeducativo e sociofamiliar, com vista a propor a infraestrutura arquitetonica adequada para o )
Localizada no Bairro Progresso em Erechim/RS, a Obra Promocional Santa Marta ¢ uma instituicao civil de direito privado e sem para a manutencao de ciclos de exclusao e pobreza, afetando nao apenas os individuos, mas toda a comunidade. Em termos de espago fisico, a . : . . s .
. . . . . . . . . - acolhimento e ao desenvolvimento integral de criancas, adolescentes e suas familias em situacao de Pesquisa bibliografica sobre vulnerabilidade social e
fins lucrativos, coordenada por pessoas leigas da comunidade erechinense e presta atendimento socioeducativo e sociofamiliar para infraestrutura existente na Instituicdo Obra Santa Marta se encontra subdimensionada para abarcar as a¢des de atendimento das criangas e Inerabilizaca ial arquitetura social.
. o WL - - . U vulnerabilizacao social.
criancas, adolescentes e familias. A instituicao foi fundada em 1985 pela congregacao das Irmas Filhas de Caridade de Sao Vicente de adolescentes da comunidade, o que evidencia a necessidade de uma intervencao arquitetonica voltada a atender a essas demandas.
Paula, com o intuito de diminuir o numero de criancas e adolescentes em situacao de risco nas ruas de Erechim. Portanto, esse trabalho visa preencher essa lacuna, promovendo inclusao social, fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios,
No ano de 2023, a Obra atendeu, no Programa Socioeducativo, 55 criancas de 3 a 5 anos que fazem parte do programa de Extensao da desenvolvimento de competéncias e estimulo ao sentimento de pertencimento. © espago sera planejado para oferecer infraestrutura OBJ ETIVOS ESPECIFICOS
Secretaria Municipal de Educacao, por meio de acoes educativas desenvolvidas no turno inverso da escola, bem como atendeu cerca apropriada a atividades de acolhimento, oficinas, praticas esportivas, culturais e educativas, contribuindo para a formacao cidada e para a Entre os objetivos especificos, destacam-se:
de 20 adolescentes de 12 a 17 anos. melhoria da qualidade de vida da populacao. « Estudar teorias pedagogicas sobre vulnerabilidade social e socioeducativa: ERCSdeca SOl ‘;e;l(t)rz)j;‘:;‘;ed“ca“"os no Brasil
Além disso, a instituicdo acompanha mais de 100 familias, englobando criancas e adolescentes que participam das atividades  Obter informacoes a partir de estudos referenciais tedricos na qual se refere por exemplo a praticas
oferecidas. O trabalho ¢ orientado pelos principios da pedagogia freireana, proposta por Paulo Freire, promovendo oficinas de BASE TEORIC A freirianas:
artesanato, informatica e brincadeiras no contraturno escolar, garantindo um ambiente seguro e de desenvolvimento enquanto seus . Compreender formas de ensino e praticas pedagogicas com criancas, adolescentes e projetos com as
responsaveis podem trabalhar com tranquilidade. maes: B
ARQUITETURA SOCIAL + Analisar a relacao entre o espaco urbano e comunidade no seu entorno:
i : g ; e ] ] Levantamento dos espagos existentes atualmente na
© mapa da vulnerabilidade evidencia as areas mais afetadas em 2021, destacando a « Identificar as necessidades e demandas do publico-alvo do centro: instituicao Obra Santa Marta e compreensao de seus

walis EElist sl Sl T minieizs O eilo Pt apenEss Sl 6o mil s iRk e A arquitetura social surge como uma resposta a necessidade de atender a populacao em situacao de vulnerabilidade social, proporcionando « Estabelecer diretrizes projetuais e partido arquitetonico para a nova sede da instituicao do Centro o

espacos de lazer e conexao. Este tipo de intervencao ¢ fundamental para o trabalho preventivo com criancas e adolescentes em contextos socioeducativo e sociofamiliar - Obra Promocional Santa Marta:

de violencia e vulnerabilidade, garantindo sua seguranca e incentivando seu desenvolvimento, conforme assegurado pelo Estatuto da
Crianca e do Adolescente (ECA). (BRASIL.1990)

Além disso, a arquitetura social desempenha um papel importante na reducao das desigualdades, ao oferecer oportunidades que

promovem a aprendizagem e o desenvolvimento de novas habilidades, preparando os individuos para vivencias enriquecedoras e vida FORM Ag A@ COMO PRATICA DE LIBERDADE

@

Desenvolvimento do programa de necessidades e
diretrizes com base nas necessidades levantadas.

profissional. ) ) . ) ) . )
. N ) _ _ _ _ Desenvolvida por Paulo Freire, “A formacao como pratica de liberdade” consiste em uma
Portanto, a arquitetura social nao apenas atende as necessidades basicas, mas também promove um ambiente acolhedor e seguro, essencial , . . ) _ !
_ N _ metodologia pedagogica baseada no didlogo. na problematizacao da realidade e na construcao
para o fortalecimento da coesao social. , : , : . . .
coletiva de conhecimento. Diferente do estilo tradicional, que ele chamava de educagao bancaria
\ (onde o professor deposita conhecimento pronto no aluno), a proposta freiriana entende a @
B\ Mapa de vulnerabilidade por setor censitario - . .
N St S SENTIR-SE PERTENCENTE AG ESPA(;O pR’OJ ETADO educacao como um ato de liberdade e de transformacao social. Desenvolvimento de uma Proposta Arquitetonica.
‘ - A abordagem apresentada por Herman Herzberg (1996) no livro Ligoes da Arquitetura discute como todos os elementos arquitetonicos A pratica educativa fundamenta-se na compreensao de que o professor e o aluno aprendem
projetados, mesmo os mais simples, podem se tornar uteis e significativos. A inten¢ao ¢ concentrar e articular conscientemente a juntos, em um processo de troca constante. © saber de educar, que envolve culturas e experiéncias
‘ exploracao desses componentes, como parapeitos, pilares, canaletas e encontros entre planos, entendendo-os como pontos de articulacao de vida, ¢ respeitado e valorizado, reconhecendo cada sujeito como portador de conhecimentos.
Baixa
Figura | - Mapa da vulnerabilidade por setor censitario de Erechim/RS . 21y ~ . s - N N N - N .
Fonte: FURL;/\N. André. Inunda(;o‘es e vulnerabilidade socioeconomica na area urbana de Erechim, RS (Brasil: analise do planejamento socioambiental que ampham as pOSSIblhdadeS de conexoes entre as pessoas € 0s eSpaQOS Esses elementos pOdem ser Compreendldos como uma espéCIe Nesse percursov (O8] prOblemaS sociais, CUIturals € economicos sao Convertldos em Ob_]etos de
AR de "gramatica basica" da arquitetura, ou seja, componentes primitivos que estruturam a forma como o usudrio percebe, ocupa e se relaciona reflexao critica, possibilitando a construcao de uma consciéncia mais ampla da realidade. A
~ Tirana : com o ambiente. educacao, assim, confisura-se como caminho para a transformacao social, intesrando a cultura c
Segundo Gongalves et al. (2025, p. 29), Erechim se configura Para a elaboracao do mapa de vulnerabilizacao, foram consideradas No i Lictes de Arauitet do H Herzb - ot ot 1o 0 velas { ,N l G40, ' 5 p ¢ ' 8 @ PORQUE DE UMA ARQUITETUBA
como uma das cidades impactadas pelos efeitos das falhas varigveis como renda, alfabetizacao, densidade demogrifica e tipologia o livro Licoes de Arquitetura, segundo Herman Herzberg ( ). @ arquitetura se constroi tanto pela forma quanto pelas transicoes, pelas local, os saberes populares e as praticas cotidianas como elementos essenciais do processo
bordas e pelos limites. Sao esses pontos muitas vezes considerados secundérios, que geram oportunidades de uso, apropriagao e formativo. SOCIOEDUCATTIVA.

realidade que atinge principalmente a populacao de baixa Nos bairros mais distantes do centro, observou-se que as tipologias

renda localizada nas regioes periféricas do municipio. As habitacionais se encontram em condicoes mais frageis, o que se reflete

permanéncia. Parapeitos que servem para sentar, pilares que viram pontos de apoio ou referéncia, canaletas que delimitam caminhos,

pequenas saliencias que convidam a pausa (figuras 2,3 e 4) {.] um ambiente mais qualificativo vai ao encontro de uma sociedade

1 . . 2 ituad e e e e, e e e e s e e it o caesl A A capacidade das pessoas de se apropriar do ambiente imediato esta diretamente ligada & forma como esses elementos sao apresentados. mais justa, justica essa que nao ¢ a que isola, mas a que integra. Nao € a
escolas municipais, em sua maioria, estao situadas , . b o s S o X .
o N . : T d & nos padroes construtivos mais precérios. A renda se destaca como o Muitas vezes, o primeiro gesto de apropriacoes pode ser tao simples quanto escolher onde se sentar. e esse gesto ¢ possibilitado justamente punitiva, mas a que educa. Nao ¢ a que abafa e cala. mas que permite a
justamente nessas areas mais vulneraveis, onde se : . ' ) . ' o . . SR , R

, e do al . h fator que mais evidencia essas desigualdades: enquanto familias com pela qualidade das articulagoes projetadas. Quando a arquitetura oferece suportes claros para o uso cotidiano, ela amplia as formas de manifestacao individual e coletiva. Nao ¢ a que meramente conserta.
concentra um grande numero de alunos pertencentes a : : Sy i . ' mas a que cura” (Pizzato, p. 25
famfliss com poucos recursos, Apesar de existirem maior poder aquisitivo conseguem construir moradias mais adequadas, interacao, estimula conexoes e reforca o sentimento de pertencimento.

algumas instituicoes de ensino em setores de maior risco e aquelas com poucos recursos acabam ocupando areas irregulares ou

densidade populacional, como nos bairros Progresso e vivendo em condicoes instaveis.
Cristo Rei, muitos bairros periféricos ainda apresentam © indice de alfabetizacao tambem desempenha um papel importante

baixa oferta educacional, disponibilizando apenas educacao Nessa analise, uma vez que niveis mais altos de escolaridade tendem a

O arquitetonico pode ir além da funcionalidade e contribuir para o
conforto integral e a ressocializacao de individuos em instituicoes
socioeducativas. Pode, assim, ser uma poderosa ferramenta de
transformacao social, capaz de criar ambientes que nao apenas

atendem as necessidades fisicas, mas também promovem o
Segundo o Instituto Paulo Freire (2025, on-line),

infantil, ensino fundamental ou, em alguns casos ampliar o acesso a informacao e as oportunidades, reduzindo a
*A missao do Instituto Paulo Freire é ‘educar para transformar’,

desenvolvimento emocional e social dos usuarios.

pouquissimas opcoes de ensino medio. exposicao a vulnerabilidade. Assim, ao cruzar essas variaveis, torna-se

dando continuidade e reinventando o legado freiriano na Ao criar elementos que incentivam a interacao, espacos abertos e

promocao de uma educacao emancipadora, combatendo todas as multifuncionais, a arquitetura pode estimular o senso de comunidade e
formas de injustica, de discriminacao, de violéncia, de

possivel identificar os setores censitarios onde essas condicoes se

sobrepoem, revelando diferentes graus de vulnerabilizacao no territorio.

pertencimento a comunidade. A inclusao de areas verdes e espacos

- (Furlan, 2020) Figura 2: Parque infantil Mukoyama, Miyagi, 1969 (projeto de Mitsuru ' ’ ' T R o preconceito, de exclusao e de degradagao das comunidades de o . ial ) , do 1
= » Senda). Imagem extraida de: Environment Design Institute / The Figura 3 Parque infantil 18th and Bigler Streets, Filadelfia, 1954 Flgura 4 Parque infantil 18th an Blg er Streets, Filadélfia, 1954 (projeto de . f = . . recreativos essencla ara roporcionar momentos e azer e
h Playground ’ Project. Dispon%vel em: (projeto de Cornelia Hahn Oberlander). Imagem extraida de: Cornelia Hahn Oberlander). Imagem extraida de: i Eam g i o soekl © ao o beinaniv gl b Prop

https//architekturfuerkinder.ch/mitsuru-senda/. Acesso em: 28 nov. ARCHITEKTURFURKINDER ~—  The  Playground  Project. ARCHITERTURFURKINDER — The Playground Project. Disponivel em: democracia participativa, da ética e da garantia de direitos. relaxamento, fundamentais para a saude mental e emocional. Esses
2025, Disponivel em: https://architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn- httpsy//architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn-oberlander/. Acesso em: 28

oberlander/. Acesso em: 28 nov. 2025, \nov. 2025 espacos oferecem oportunidades para o desenvolvimento de

habilidades sociais e a construcao de relacoes interpessoais positivas,

elementos cruciais para a ressocializacao.
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https://architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn-oberlander/
https://architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn-oberlander/
https://architekturfuerkinder.ch/mitsuru-senda/?utm_source=chatgpt.com
https://architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn-oberlander/

ESTUDO® DE CASO - CENTRO
COMUNITARIO WINDALE

Identificacao do projeto

ESTUDOS DO SITIO

ERECHIM RS Os mapas abaixo, em escala macro, evidenciam que Erechim, localizada ao norte do Rio Grande do Sul, configura-se
como o principal polo da regiao do Alto Uruguai. A cidade ¢ reconhecida por sua elevada qualidade de vida, apresentando
bons indices educacionais e um sistema de saude de referéncia regional. Contudo, apesar desses indicadores positivos
apontados pelo IBGE, observa-se uma significativa desigualdade socioeconomica nos bairros mais periféricos e distantes
do centro urbano.

+ Centro Comunitario Windale
+ Autrédlia

 Ano do projeto: 2024
 Autor: Adriano Pupilli

« Tipologia: Centro comunitario O mapa em macroescala traz diretrizes sobre o bairro Progresso: estd em um ponto da cidade com menor conexao

« PUPILLJ, Adriano Architects. Centro Comunitério Windale. ArchDaily Brasil. Publicado em: 26 fev. Figus : p— dir'eta ao centl'“o. e a BR, entre os dois\ te.rrit(‘)rios, funcionfel, de certo modo, como uma barreira: dificultando o acesso e
2025, Disponivel em: https://ww w.archdaily.combr/br/1027022/centro-comunitario-windale- Fonte: Simon Whitbread / ArchDaily Brasil e R Figura 6 delxar.ldo o bairro menos conectaflo e 01dade: Mesmo assim, o Progresso se destaca em uma s e concentra
adriano-pupilli-architects, Acesso em: 10 SET. 2025, : aproximadamente a mesma quantidade de criancas e adolescentes que o Centro, que ¢ bem mais amplo. Revelando um

bairro jovem, com presenca ativa e potencial para ocupar um papel mais integrado na dinamica urbana.

O Windale surge como um equipamento essencial para suprir a falta de infraestrutura comunitaria A fachada metdlica perfurada que confere leveza ao 2

em uma regiao que carecia desse tipo de apoio. © projeto toma como referéncia a identidade cultural edificio suaviza a entrada de luz e cria combinagoes 0 0 200km

do bairro e a riqueza ambiental do entorno, trazendo vitalidade ao antigo centro comercial e criando visuais que mudam ao longo do dia, ressaltando as cores e MACROESCALA

um espaco onde os moradores possam se encontrar e conviver de forma acolhedora. Pensado as nuances da vegetacdo ao redor (figuras 5, 6, e 7). As

quase como uma grande sala de estar publica, o edificio se organiza em quatro setores principais estratégias empregadas buscam garantir conforto

ligados por uma espécie de passarela interna: um salao para eventos, uma biblioteca aberta a ambiental, com grandes aberturas que promovem i e

comunidade, areas administrativas, salas destinadas a reunioes e um ambiente maker voltado ventilagao cruzada, iluminacao natural abundante e areas | L) sl hse - 1 cobtmlin-o il

especialmente para o publico jovem (figura 8). externas sombreadas que ampliam o uso social do espaco L wm |

(Figuras 6 e 7). A implantacéo dialoga com a escala do I A ﬁq —=rr ]

bairro, acompanhando o declive da rua e estabelecendo

Optei por este estudo de caso Centro Comunitario Windale por apresentar solucoes arquitetonicas

R , , , uma integracao gradual com o entorno.
que oferecem referéncias importantes para o desenvolvimento do projeto. © conjunto se destaca pela

cobertura com apareéncia residencial, reduzindo o impacto visual no entorno, e pelas fachadas, que

garantem ventilagcao e iluminacao natural. O tratamento da topografia ¢ eficiente, com rampas e ‘
Fikh ) s ) Fonte: Simon Whitbread / ArchDaily Brasil Figura 7

escadas que resolvem os desniveis do terreno, e a implantacao organiza os blocos de forma

estratégica e funcional.

O projeto do Centro Comunitario Windale apresenta um volume que acompanha a ondulacao

natural da rua, ajustando-se ao terreno. © desenho do telhado e as marquises criam um ritmo que '

se harmoniza com o contexto residencial, deixando o edificio mais acolhedor para quem circula ao

redor (figuras 5 e 9). Esses elementos também ajudam a marcar de forma clara os acessos, tornando

Figura 8 - Planta do Centro Comunitario Windale
o conjunto mais convidativo e facil de reconhecer como um espaco comunitario.

‘ =) Acessos
Banheiros e vestiarios

sala de reunioes 0 1 2 km
Areas administrativa I l ] N
Sala maker A
Corredores, d -

A Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados fornecidos pelo IBGE.

Cozinha
Salao para eventos
Figura 9 - Vista e corte do Centro Comunitario Windale Biblioteca

Vegetacao

5 10 km

MESOESCALA

O mapa de mesoescala aproxima o olhar para o bairro, revelando nao apenas sua estrutura fisica, mas também os usos

o |
L :

que moldam o cotidiano da comunidade. Ele permite identificar como os equipamentos publicos, areas verdes, espacos
esportivos e servicos de apoio organizam a vida local e dao suporte as rotinas das familias. A classificacao das vias por
Fonte: Adriano Pupilli Architects / ArchDaily Brasil alterado pela autora. intensidade de fluxo ajuda a entender como as pessoas circulam, quais caminhos sao mais utilizados e onde o

T

Fonte: Adriano Pupilli Architects / ArchDaily Brasil movimento se torna mais calmo, indicando potenciais acessos e limites naturais do terreno.

As rotas de onibus e a presenca dos rios completam essa leitura, mostrando como o bairro se conecta ao restante da
cidade e quais condicionantes ambientais influenciam o projeto.
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Terreno (Obra Promocional Santa Marta)

Area do Terreno

Para construir o mapa de usos, utilizei manchas de cores para mostrar de forma simples = .
UX0s vias

. , : . como o bairro funciona no dia a dia. Como muitos moradores adaptam suas casas para

Para elaborar o mapa de gabaritos, foram analisadas as tipologias P P

i A ~ . . . . . . = \/ia intensa
abrir pequenos comércios, usando poroes, térreos e até dareas improvisadas, foi

residenciais. As casas com porao foram classificadas como

e Via média
e . . N importante representar esses usos mistos de maneira clara. Assim, as manchas
edificacoes de 2 pavimentos (Figura 10). enquanto aquelas sem porao =

=== Via baixa
, , destacam onde predominam os usos residenciais, comerciais, institucionais e religiosos, 4
foram consideradas como de 1 pavimento. N _ ' ' Onibus
facilitando a compreensao do terreno revelando a dinamica real do bairro.
0 50 100 m
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MAPA DE CONDICIONANTES E VISUAIS DO TERRENO®
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B e OBRA SANTA MARTA

. Obra Santa Marta Atualmente, a Obra atende 40 criancas de 4 e 5 anos, 60 adolescentes e jovens de 12 a 24 anos e 125 familias.

Nasce, em 1985 a Obra Promocional Santa Marta, criada para oferecer suporte, Sua proposta é promover a melhoria da qualidade de vida e ampliar as perspectivas de futuro dessas
acompanhamento e desenvolvimento a criancas, adolescentes e suas familias. Inicialmente, criancas e adolescentes. A Entidade demonstra grande preocupacao com o desenvolvimento dos jovens,
h]]:_:_ acolhiam em sua casa, no bairro Belo Vista, meninas (criancas e adolescentes) que andavam oferecendo orientacoes, capacitacoes e encaminhamentos para o mercado de trabalho. © atendimento
0 10 20 30 40 50 pelas ruas de Erechim, esmolando dinheiro e comida. Em 1989, o atendimento passou a ser também se estende as familias, que recebem acompanhamento por meio de visitas domiciliares,
prestado no bairro Progresso, no porao da Igreja Nossa Senhora Aparecida. Em 1992, as acolhimento e encaminhamentos realizados pela equipe técnica, formada por Assistente Social e

religiosas afastaram-se da administracao da Entidade, por decisao da Provincia, e a Instituicao Psicologa.

passou a ser civil, administrada por pessoas da comunidade erechinense que ja se dedicavam a

essa causa.

DIRETRIZES PARA REPOSICIONAMENTO DAS y . .
mapa de condicionantes apresenta a localizacao das

OCUP A(;@E S ocupacoes existentes na area de intervencgao, enquanto a planta
ao lado ilustra a proposta de realocacao dessas edificacoes. A

nova implantacao foi desenvolvida em conformidade com os
recuos previstos no Plano Diretor de Erechim, assegurando a
adequacao urbanistica e a melhor organizacao dos espacos.

] H"f‘
i S Bl R _il

Sem uso Conforme indicado no mapa acima, propoe-se o fechamento ;.

- = =
da via improvisada, atualmente em terra batida, devido a sua

baixa qualificacao urbana e a necessidade de integrar essa area

Rt ao terreno destinado a implantacao do projeto. A incorporacao

dessa faixa amplia a drea util da intervencao, permitindo maior

900upa@0€sasefem mantidase — flexibilidade na implantacao das edificacoes, melhor
realocadas

OCUPACAO 1 Pn= N o organizacao dos acessos e da circulacao, além de promover um

conjunto mais integrado, seguro e funcional.

_ = Fonte: autoral, 2025
O terreno proposto possui quatro edificagoes: duas unidades habitacionais, uma

edificacao de uso comercial e outra atualmente desocupada, sem uso definido, todas
localizadas na porcao interna do lote (mapa condicionantes). Para liberar as esquinas e \ Fonte: autoral, 2025
permitir um uso mais eficiente da area para a proposicao do Centro, tornou-se
necessdria a remocao e posterior realocacao dessas construcoes em parte de uma
lateral do proprio terreno, voltada para a Rua Geraldo Ruffino Pinheiro.

Na figura abaixo, indicam essa nova implantacao. Para cada moradia foi criado um lote
individual, respeitando os recuos definidos pelo Plano Diretor: 4 m de afastamento

frontal e 2 m de recuo lateral. As dimensoes de cada lote sao de 2520 m por 15 m.
OCUPACAO 2

Fonte: autoral, 2025

ESQUEMA DE IMPLANTACAO RUA GERALDO RUFFINO PINHEIRO
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—

LEGENDA RECUO FRONTAL OBRIGATORIO

4,00 m
I:‘ EDIFICAGOES UNIFAMILIARES

|:| RECUO FRONTAL OBRIGATORIO
4,00 m

D RECUO LATERAL OBRIGATORIO

2,00 m (cada lado) 15,00 m RECUO MORADIA 01

MORADIA 02 RECUO
LATERAL LATERAL

|
|
|
I I
| |
I |
| |
| I
| |
— — LIMITE DO LOTE | osricatorio I OBRIGATORIO
| 200m ] 200m
I |
| |
| l
| I
| I
I |

NOTAS
» Dimensoes do lote: 25,20 m (frente) x 15,00 m (profundidade)

» Recuo frontal (Plano Diretor): 4,00 m

+ Recuos laterais (Plano Diretor): 2,00 m cada lado

% m %/%T

* Para cada moradia foi criado um lote individual,
respeitando os recuos definidos pelo Plano Diretor.

» As dimensoes de cada lote sdo de 12,60 m x 15,00 m.

FIGURA 11



ANALISE DA INFRAESTRUTURA
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Fonte: autoral, 2025

A edificacao atual representada na planta baixa abaixo é resultado de um processo continuo de adaptacéo. © terreno, doado pela prefeitura, ja

Conforme apresentado anteriormente, a Obra Santa Marta esta
inserida em uma edificacao existente, construida de forma gradual e
sem um planejamento arquitetonico especifico para atender as
necessidades de um centro de acolhimento voltado a criancas e

adolescentes. Ao longo dos anos, a infraestrutura foi sendo ampliada de

PLANTA DEMOLIR CONSTRUIR E CONSERV AR

Na drea da quadra esportiva, observou-se que apenas o piso

Por outro lado, foram preservadas as estruturas das salas
existente apresentava condicoes de reaproveitamento. Dessa existentes e da edificacao principal, cujas paredes
forma, optou-se por sua manutencao e requalificacao, apresentavam condigoes adequadas para reaproveitamento
complementando o espago com a construcao de vestiarios, Essa decisao permitiu reduzir desperdicios de materiais,
sanitarios publicos e arquibancadas, proporcionando melhores minimizar os impactos ambientais da obra e preservar parte da
maneira improvisada, conforme a disponibilidade de recursos condicoes de uso para as atividades esportivas e para os historia da instituicao, ao mesmo tempo em que possibilitou a
provenientes de repasses publicos e doacoes. Embora o terreno tenha eventos realizados pela instituicao. reorganizacao dos ambientes para atender as exigencias do
sido doado para a instituicao, as edificacoes existentes nao foram DY) EINELUEIONIET
concebidas para a finalidade que atualmente desempenham, . SomEil7 Py SOMSE]r
apresentando limitacoes quanto a organizacao dos ambientes,
acessibilidade, conforto e funcionalidade.
possufa uma construcao prévia, que foi incorporada ao projeto assistencial. A partir dela, o espaco foi ampliado gradualmente, sempre
conforme novas verbas se tornavam disponiveis. Essa logica de crescimento por etapas moldou um conjunto arquitetonico que combina Durante o desenvolvimento da proposta, identificou-se a
reaproveitamento e expansao, respondendo as necessidades da comunidade ao longo do tempo. disponibilidade de um terreno contiguo a érea existente. Diante desse
O complexo hoje reune diferentes ambientes de uso pedagogico, social e comunitério. Entre eles, destacam-se a quadra poliesportiva, o pétio cendrio, optou-se por uma intervencao pautada nos principios da i _
externo e a pracinha, que funcionam como areas de convivéncia e recreacao. No bloco interno, encontram-se a sala de apoio pedagogico e as sustentabilidade e do aproveitamento da infraestrutura existente,
salas destinadas as aulas de criangas e adolescentes, além dos banheiros distribuidos para atender os diferentes setores. evitando a demolicéo total do conjunto edificado. A estratégia adotada
O acesso principal leva ao refeitério improvisado no meio da edificacao proximo a sala de aula, organizando o fluxo diario de alunos e consistiu em conservar as estruturas que apresentavam condicoes | i
funcionarios. A estrutura também inclui sala administrativa, sala de informatica, almoxarifado, biblioteca e multiplas salas de aula, compondo adequadas de reutilizacdo, demolir os ambientes precarios ou
um ambiente que atende tanto as atividades educativas quanto as demandas operacionais da instituicao. incompativeis com a nova proposta e construir novas edificacoes
capazes de suprir as demandas do programa de necessidades.
N
5]

nu',l."‘ﬁs‘EN
ULIQ\-'IUE

As plantas de demolicéo, construcao e conservacao apresentadas ao
lado demonstram claramente essa estratégia de intervencao,

indicando as dreas preservadas, os elementos demolidos e as novas
construcoes previstas.

| |
Na area da quadra esportiva, observou-se que apenas o piso existente
apresentava condicoes de reaproveitamento. Dessa forma, optou-se
por sua manutencao e requalificacao, complementando o espaco com

a construcao de vestidrios, sanitarios publicos e arquibancadas,
proporcionando melhores condicoes de uso para as atividades

esportivas e para os eventos realizados pela instituicao.

Jd na drea ocupada pela Obra Santa Marta, foram demolidas
edificacoes improvisadas e ambientes de pequenas dimensoes que nao

atendiam aos requisitos minimos de conforto, funcionalidade e

seguranca. Entre os elementos removidos esta o bloco de sanitarios

existente, que apresentava condicoes precarias de conservacao e nao
atendia as necessidades dos usuarios.
Escala: 1:500

Demolir/ Conservar

Escala: 1:250
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Além da preservacao de parte da estrutura existente, buscou-se QUADRA 1 i i )
manter a materialidade predominante da edificacao original, = 1 8
valorizando sua identidade arquitetonica e garantindo a integracao . ol AT Mocar
=] : 36,16 m?
entre o antigo e o novo. Dessa forma, os materiais ja presentes na
construcao foram utilizados como referéncia para a proposta, )
promovendo uma linguagem arquitetonica harmoniosa e respeitando a
historia da instituicao. As novas intervencoes foram concebidas de

-
-

modo a dialogar com a edificacao existente, preservando suas

Area de
Sala de estudos
prepraratdrios.

solucoes contemporaneas voltadas ao conforto, a funcionalidade e a
durabilidade.
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/
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DIRETRIZES DO PARTIDO

As diretrizes projetuais foram definidas com o objetivo de orientar a concepcao de um equipamento de Epeitido cstudoldeleyinglegien e siiran i iR LERE R

. . o . Pt BT EMRIRESTIE diretrizes para o partido arquitetonico:
acolhimento integrado ao contexto urbano, priorizando o conforto ambiental, a funcionalidade e o bem-estar das T

criancas, adolescentes, familias e comunidade. A implantacao busca organizar os fluxos de circulagao, promover A figura 13 ao lado apresenta o estudo de skyline do entorno da érea

a adequada setorizacao das atividades e valorizar os espacos livres, favorecendo a convivencia, a integracao de intervencdo, evidenciando a predominancia de edificacoes

social e a apropriacao dos ambientes. residenciais de pequeno porte, com volumetria simples e coberturas

inclinadas em duas &4guas. Essa andlise permitiu compreender a

O partido arquitetonico foi desenvolvido considerando as condicoes de insolacao e ventilagao predominantes, configuracao da paisagem urbana existente e subsidiou a definicao do

bem como os recuos estabelecidos pela legislacao urbanistica, garantindo conforto térmico, iluminacao natural e partido arquitetonico, orientando a adocao de uma implantacao

eficiéencia na ocupacao do terreno. A preservacao da edificacao existente também constitui uma diretriz integrada ao contexto local, respeitando a escala das edificagoes

fundamental do projeto, valorizando a infraestrutura ja consolidada e integrando-a a nova proposta L vizinhas e promovendo uma relacao harmoniosa com o entorno.

COBERTURA COBERTURA COBERTURA

2 AGUAS 2 AGUAS i— 2 AGUAS COBERTURA COBERTURA

2AGUAS 2 AGUAS

arquitetonica.

A composicao volumétrica apresenta diferentes alturas e formas, proporcionando dinamismo a edificacao e

estabelecendo uma linguagem arquitetonica compativel com o entorno. A cobertura em duas aguas reforca essa

mplantar a edificacao de
integracao, dialogando com a predominancia das edificacoes vizinhas e contribuindo para a identidade visual do

Desenvolver uma forma a favorecer a

Adotar uma volumetria

conjunto. linguagem arquitetonica . .
compativel com a paisagem

. . integracao com o entorno,
Respeitar a escala predominante

contemporanea,

o1 o2 03 o4 05

urbana. promovendo uma qualificando as relacoes

C l' d CASA DE MADEIRA RESIDENCIA @) RESIDENCIA @ RESIDENCIA 1§ RESIDENCIAS @ das ediﬁca(;(‘)es existentes, reservando a identidade ;
Oncreto po B .o L_Efe_“n:umns SKYLINE (COBERTURAS) caracterizadas por pequeno porte Zas caracteristicas inser(;éo harmoniosa - no o OS’(elspa(;lo.S
Tl]OlO dparente 2 AGUAS === 2 AGUAS === ZAGUAS === 2AGUAS - == 2 AGUAS e baixa densidade. contexto local. EOTSI IO My e

marcantes do bairro.
Figura 13

« Harmonia visual
» Relacao do interno com o externo

PROGRAMA D NECESSIDADES = PRE-
DIMENCIONAMENTO

o Volumetria variada

« Ventilagao cruzada

« Iluminacao natural Escolhido pela alta
o Grandes aberturas resisténcia, facilidade de Material que valoriza a
i i St ificaca ; ol ; ALE - PROGRAMA DE NECESSIDADES
« Cobertura duas 4guas L A S | oy ciiicatao O programa de necessidades proposto busca atender um publico infantil, jovem e também e B J ey
R manutencao. Sua superficie proporcionando aconchego e SETOR AMBIENTE AREA (m?) (m?)
* Interagéo com o entorno continua  confere  um identidade visual. Alem da maes (adultas). com foco principal nas criancas. O objetivo ¢ garantir a integracao entre _ . -
" R N Acolhimento e Atendimento Recepgdo 92,69
« Patio central coberto aspecto contemporaneo e durabilidade, reduz a ; PN . . .
" ) . espacos de acolhimento, convivéncia, descanso e servicos de apoio, alinhando-se a Tri 1550
e Patio externo suporta intenso fluxo de necessidade de riagem ) e S AnGA Auditério 204 64
. Manter edificacao existente pessoas. revestimentos e facilita a principios que incentivam a construcao de responsabilidades futuras, o desenvolvimento de Atendimento Individual 44,49 o ot s 519’54
manutencao. ) > s _ - ] PP atio Externo Coberto |
Madeira meétodos que possam auxiliar na preparacao para o mercado de trabalho e a integracao Atendimento Psicoldgico 44,00 DstioE el o e o
s ' ld d Telha metilica social. Atendimento Social 38,01
aterialiqade. ) ) B _ ) oy e S Ambulatério 20,67
Cada ambiente projetado busca conciliar funcionalidade e sensibilidade arquitetonica, A B Eraie Armirios e
A ideia € que, ao entrar nas salas, as respeitando as diretrizes de conforto ambiental e valorizando as caracteristicas do projeto Subtotal 317,06 SHHEIE) LD
el o) () Cll gl el existente. O programa contempla espacos flexiveis e adaptaveis, capazes de acomodar
guente, afetivo e familiar. A presenca ' prog p pac p e o _ i Alimentacdo Refeitorio 154,27
o reterble  euae e cads diferentes usos e atividades ao longo do tempo, respondendo as demandas da comunidade. Administrativo Direcao 13,37 BrenienTe 34,25
espaco mais humano e acolhedor,  Utilizada para proporcionar Coordenacdo 22,97 Lavagem 8,82
criando lugares  convidativos e conlfsrto térmicoesensi@éo de Aplicada em areas de maior vao O uso lazer e area externa refere-se a ambientes acessiveis apenas aos participantes do Secretaria 23,04 Distribuicio 10,42
. T iment ientes. o
conectados as  experiéncias  do Z(;(; tlemx(f:rz nzsljmlagrfgs; ST & R programa durante o horario de funcionamento do Centro, garantindo seguranca, controle de el i el 23,20 Devolugdo 14,00
- idez de instalacao. Apresenta ia
cotidiano. . 1 G p . ,, Sala de Reunido 22,97
s fera s elevada durabilidade e possibilita acesso e a adequada apropriacao dos espagos por parte dos usudrios. Estoque Seco 13,87
humanizada e agradavel. i o e Arquivo 12,95 .
: N e Como o espaco existente serd aproveitado, o programa proposto se baseia nos ambientes ja S y
Os materiais escolhidos, buscam contemporaneas. pac B s QTP P ] Copa 11,34 DML 5,90
transmitir conforto, simplicidade e presentes no local, que foram aprimorados e complementados a partir dos estudos que Subtotal 129,74 Feoiei 12 78
acolhimento. O uso do tijolo aparente, Telha ceramica foram realizados diretamente no espaco. As escolhas resultam das demandas observadas I IEl Bt aatias 8,87
do telhado ceramico e da estrutura de o . . . i ) 3 ibli i
. S durante essas visitas. A quadra poliesportiva, por exemplo, sera mantida, porém passou por Epeagao e Cuttra iiotecaie dertna 102~ Subtotal 269,86
madeira exposta, presente tanto por A o Empregada para manter a ' ; o ' S T 49,14
dentro quanto por fora, cria uma AR linguagem arquitetonica melhorias para atender melhor as atividades previstas. ) SETOR AMBIENTE AREA (m?)
’ e . . Sala de Danca e Luta 49,10 Apoio e Servi Manutengdo/Area Técnica 11,43
. . i poio e Servigos cao/ s
arqu|tetura que conversa com le) pre ominante no entorno. Possui 7 e Subtotal 105,46
RSPy O P O S B e L e bom desempenho térmico, Informatica 49,41 Depdsito Geral 12,78 Circulagdes Circulagdes Internas 519,54
2 P contribuindo para o conforto Atualmente, o espaco atende cerca de 125 familias, incluindo criancas e adolescentes ja Artesanato e Artes 4920 Lixo/G4s 1058 CirculagBes internas 565,22
espaco. ' ificaca . ; . . AT P _ ' Pati b 870,37
interno da ec g matriculados. Para este projeto, proponho ampliar essa capacidade para 250 familias, Fotografia Digital 29,22 Filtro/Fossa — L e
Patio externo coberto 574,49
expandindo os programas existentes e incorporando novas atividades, de modo a melhorar Al e o Subtotal 34,73
— " Lounge Jovem 29,79 Subtotal 2.010,08
o desempenho e a abrangencia do atendimento. _
Brinquedoteca 29,31 Sanitarios Banheiros Masculinos 11,94 ) ‘
Dados Gerais do Projeto
B Reforgo Escolar 60,58 Banheiros Femininos 11,43 Item Valor
pUBLICO ALV@ Sala de Interagdo 01 62,53 Banheiros Infantis Masculinos 23,07 Area do Terreno 11.784,80 m?
O i foi bid d ioritari i dol i a0 d 1 bilidad Sala de Interagdo 02 4920 Banheiros Infantis Femininos 23,10 e E_d'f'cada _ 454662 me
projeto foi concebido para atender prioritariamente criancas e adolescentes em situacao de vulnerabilidade ' Capacidade de Pablico 250 pessoas
social residentes no bairro de implantacao, estendendo o atendimento, sempre que houver disponibilidade de Sala de Interagdo 03 49,14 Sanitario Masculino 10,58 Numero de Setores 8
vagas, a criancas e adolescentes provenientes de outros bairros que também se encontrem em situacao de Sala de Interagdo 04 49,10 Sanitdrio Feminino 11,34 Numero aproximiado de Amblentes -
vulnerabilidade. © principal objetivo ¢ oferecer um ambiente seguro, acolhedor e educativo no contraturno Subtotal 690,23 Vestiario 14,00 *Correspzﬂde a drea edificada total indicada na planta considerando pdtio aberto central
e patio coberto.
escolar, contribuindo para o desenvolvimento social, cultural, esportivo e educacional dos participantes.
Como critério de participacao, sera obrigatéria a matricula e a frequéncia regular dos beneficiarios em Patio coberto
instituicoes de ensino, reforcando o compromisso com a permanéncia escolar e o incentivo a educacao. Dessa ) Educa caoe
forma, o projeto busca complementar a formacao das criancas e adolescentes, oferecendo atividades que Areas de | Areade
: P q .18 A i cultura . R .
favorecam o aprendizado, a convivéncia comunitaria e o desenvolvimento de habilidades, ao mesmo tempo em convivencias Ed = ahmentac; 30 o ' Ginasio Coberto
que reduz a exposicao a situacoes de risco, como a permaneéncia nas ruas durante o periodo em que nao estao ucacao € Setor administrativo
na escola. ~
Educacao e cultura cultura Eventos
Além do atendimento as criancas e adolescentes, o projeto prevée a realizacao de atividades voltadas a )
comunidade, promovendo a integracao social e o fortalecimento dos vinculos familiares. Serao oferecidas acoes Area Obra
especificas para maes, responsaveis, idosos e demais moradores do bairro, com capacidade para atender b _a de circula(;éo Promocional
aproximadamente 50 participantes no turno da manha e 50 participantes no turno da tarde. Essas atividades , - = J ___) = . -
Circulacao = e interacao Santa Marta

poderao incluir oficinas, cursos, acoes de promocao da saude, lazer, cultura e qualificacao, ampliando o impacto
social do equipamento e beneficiando cerca de 250 familias da comunidade.

A iniciativa também desempenha um importante papel de apoio as familias, especialmente aos pais e
responsaveis que trabalham durante o dia, proporcionando a tranquilidade de saber que seus filhos
permanecem em um ambiente seguro, supervisionado e estimulante durante o contraturno escolar. Dessa
forma, o projeto contribui simultaneamente para a protecao social, o fortalecimento dos vinculos comunitarios e
a melhoria da qualidade de vida da populacao atendida.

HORARIOS DE FUNCIONAMENTO

O funcionamento do atendimento infantil sera organizado em dois turnos, contemplando 100 criancas no
periodo da manha, das 8h30 as 11h30, e 100 criancas no periodo da tarde, das 12h0OO as 17hOO, totalizando 200
criancas atendidas diariamente.




Auditdrio

IMPLANTACAO

Destaca-se a area correspondente a via anteriormente existente, | | SaE sl - Ginasio
removida conforme indicado na planta de demolir, construir e e EsadAfaTE P -
A planta de implantacdo apresenta a organizacao geral do conservar, possibilitando a implantacdo do novo acesso e a > : — 2 " cora | = .
conjunto arquiteténico no terreno, evidenciando a edificacao reorganizacao dos espacos externos. Complementando a leitura . —— Jmm B ﬁ BH W BB — _L )
proposta, as principais vias de acesso, as areas de vegetacao, do projeto, sdo apresentados os cortes gerais do terreno, S LWL
0s percursos de circulacao e os elementos de acessibilidade, permitindo compreender a relacdo entre a topografia, a _
CoOmMo rampas, e escadas. implantacao da edificacdo e os diferentes niveis do conjunto. Lt
original
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@ Escala: 1:500

Fossa séptica

Conforme os critérios estabelecidos pela ABNT NBR 7229, para essa
Planta localizada na parte faixa de atendimento, recomenda-se um volume util entre 18 m® e 22
superior dos vestiarios da m?. Visando proporcionar maior seguranca operacional e capacidade

PLLANTAS RESERVATORIOS

Central de gas
A central de gas foi dimensionada para
atender a demanda da cozinha da

Planta localizada na parte
superior da cozinha e refeitorio.

A: 316,69 m?

Reservatdrio de agua
21000 litros

Foi utilizado 8 caizas de 3000L uadra. . L. edificacao, equipada com dois fogdes.

i i e H / m o /’\ m B / / B H % de armazenamento dos efluentes, adotou-se uma fossa séptica com ¢ guipada goes.

Foi utilizado 2 caixas de 10.000L . . . - . . Com base na estimativa de consumo, foi

w \/-\/ %j \/-\/ LN \ volume de 22 m?, cujas dimensdes sao de 500 m de comprimento, _
. considerada uma demanda entre 120 kg
e 2,50 m de largura e 1,60 m de altura util.
_ Ao doreseratroce doua : | e 180 kg de GLP, sendo adotada uma
'\\ por escada caraco S " 1
Para 0 dimensionamento dos sistemas j ¢ 2 . T saiacedepesic : | cF:)intra(Ij compgstad por quatro cilindros
hidrossanitarios, foi considerada uma populacdao de P 2 . - g 2 - > ?S qualsd _O'S permanecem em
: - . N N r [ rman m m
projeto de 200 usuarios simultaneos. Essa populacao ; a7.08 —— operacac € (;S perma e?cj d ed
) . " —— 20000Los reser rantin ntinui

é composta por 100 criancas, 50 funcionarios e 50 I{ e eserva, garantinco a continuidade do

7,65

abastecimento durante as substituicdes
e assegurando maior confiabilidade ao
sistema de distribuicdo de gas.

visitantes ou responsaveis, totalizando 200 pessoas.
Embora a edificacao  atenda 250 criancas
matriculadas, adotou-se a ocupacao simultanea de Para o dimensionamento do reservatorio de agua, adotou-se um consumo de 100 litros por pessoa por dia, valor
100 criancas para os calculos, considerando a comumente utilizado para centros de educacao infantil. Considerando uma populacdo de projeto de 200 usuarios
dindmica de funcionamento da instituicdo e a simultaneos, composta por criancas, funcionarios e visitantes, obteve-se um consumo didrio estimado de 20.000 litros
alternancia dos turnos de utilizacdo dos ambientes. (200 usuarios x 100 L/pessoa.dia). Em conformidade com o critério de reserva para dois dias de abastecimento, foi
Essa populacdao de projeto foi utilizada como base previsto um volume total de armazenamento de 40.000 litros. Para atender a essa demanda, optou-se pela instalacao
para o dimensionamento do reservatdorio de agua, da de quatro caixas d'agua com capacidade de 10.000 litros cada, totalizando os 40.000 litros necessarios para garantir a
fossa séptica, do filtro anaerdbio autonomia do sistema de abastecimento da edificacao.
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PLANTA ELEVACOES

A planta de elevacdes indica a localizacdo de cada elevacao representada no
projeto. Em escala ampliada, permite compreender a configuracdao das

coberturas, suas inclinacdes e a composicao volumeétrica da edificacdo. Além
disso, evidencia as conexdes entre o0s espacos internos e externos, a
organizacao das pracas e areas de convivéncia, bem como a localizacdao dos

principais acessos, facilitando a leitura e a compreensdao das elevacdes

apresentadas.

Cobertura de acesso para
entrada principal dos alunos

Cobertura
estrutura treliga de madeira

com vidro tranparente

Materialidade:
Perfis metalicos e
vidro transparente
Cobertura telha
ceramica
Acesso principal

abertura em
madeira venezianas

Fechamento
de tijolo macigo 2 :
- tijolo macigo
2 erwra aparente
Abertura fixa e
veneziana

Banheiros

Parede de tijolo
macigo aparente

ELEVACAO

Escala: 1:250

Platibanda de

Nas elevacdes sao identificados os ambientes correspondentes a cada setor
da edificacdao, permitindo compreender a organiza¢cao interna em relacao a
composicao arquitetbnica. Também sao evidenciadas as materialidades
especificadas para cada elemento construtivo, como revestimentos,
coberturas e esquadrias, destacando a linguagem arquitetdnica adotada e a
relacao entre os materiais utilizados e a proposta do projeto.

Viga de
concreto armado

Pilar de concreto
armado revestido
com tijolo macigo
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Abertura

de madeira com brises fixos Calha para

captagdo da
agua da chuva
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PLANTA BAIXA

=

O Centro Socioeducativo e Sociofamiliar - Obra Promocional Santa Marta teve sua | » . : e gg g
. A . . . . ~ i — s : v
proposta arquitetdbnica desenvolvida com base nos conceitos de integracao, i i - - = . ~.: g_% =
q P q . q c , - ; = . = . = —F—] =
acolhimento e convivéncia, visando criar um ambiente seguro, acessivel e estimulante : = — ====
para criancas, adolescentes, familias e equipe técnica. A organizacdo espacial foi ' _ =
estruturada em torno de um patio central, elemento que articula os diferentes setores Py "‘ | ' - 2
da edificacado, favorecendo a iluminacao e a ventilacdo naturais, além de promover a N | " . —
interacdo entre os usuarios e a integracdo com as areas verdes. Dessa forma, a F
X sl
proposta busca atender as necessidades funcionais da instituicdo por meio de espacos J - —
humanizados, confortaveis e voltados ao desenvolvimento social e educativo.
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DETALHAMENTOS CORTES

Treliga de madeira
Treliga de madeira %

Treliga de madeira

Sala de interagao 1

Sala de interagdo QCalha — Sala de interagdo 3
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Viga de madeira maciga 40x30

Viga madeira maciga
40x30

Pilar de tijolo macigo

B e foa e
S i As circulacdes foram concebidas como espacos de permanéncia e convivéncia, indo além da funcdo de conectar os
ot SO SR ambientes. Ao longo dos percursos foram inseridos mobiliarios, nichos de descanso e areas de interacao, permitindo

gue criancas e adolescentes possam socializar, aguardar o inicio das atividades, realizar pequenas leituras ou
' Brises de madei momentos de lazer. Além disso, foram projetadas salas de convivéncia e espacos multiuso destinados ao
T - 8 B desenvolvimento de atividades em grupo, fortalecendo a integracdao entre os usuarios e proporcionando maior

Ll Ll conforto, acolhimento e bem-estar durante os periodos em que nao estiverem em aula.
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TABELA JANELAS TABELA PORTAS

Mapa de Janelas Mapa de Janelas
ID de Elemento Quanti... Tamanho .. Allura de soleira da Janela Tipo de Abertura  Material ID de Elemento Quanti... Tamanho .. Allura de soleira da Janela TipodeAbertura  Material Mapa de Portas Mapa de Portas
Jo1 1 0,50%2,00 0,40 Basculante Aluminio; Vidro 433 1 250%2,30 0,10 Correr 2 Folhas  Aluminio; Vidro ID de Elemento  Quanti... Tamanho... Altura de soleirada Porta Tipode Abertura  Material ID de Elemento  Quanti.. Tamanho.. Allura de soleirada Perta  Tipo de Abertura  Material
Joz 1 080=1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro J33 5 2,50%2,30 0,10 Correr 2 Folhas  Madeira; Vidro PO1 1 0,80%210 0,05 Abrir Simples Aluminio P29 1 250x2,60 0,05 Correr 4 Folhas  Madeira; Vidro
Jo3 1 0,80=1,70 0,70 Basculante Aluminie; Vidro J34 1 0,70x0,70 1,65 Basculante Aluminio; Vidro P02 1 1,50x2,10 0,90 Abrir Simples. Aluminio P30 1 290x2,10 0,20 Abrir Simples Aluminio
Jo4 2 200x1,30 1,10 Fixa Madeira J34 2 3,00%2,00 040 Correr 2 Folhas ~ Madeira; Vidro P03 1 150210 -0,90 Abrir Simples ~ Aluminio P31 1 290x2,45 0,05 Correr 4 Folhas  Madeira; Vidro
Jos 3 4,00=270 0,15 Fixa Madeira J35 1 0,80x1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro P04 al 2,90x2,10 0,05 Correr 4 Folhas ~ Madeira; Vidro P32 2 1,00x2,10 0,05 Abrir Simples. Madeira; Vidro
Jos il 0,50x2,00 040 Basculante Aluminio; Vidro J36 1 080%230 0,16 Basculante Aluminio; Vidro P05 il 2,002,110 -0,90 Abrir Simples. Aluminio P33 2 1,50%2,10 0,05 Abrir Simples Madeira; Vidro
Jor 1 0,80=1,10 1,30 Basculante Aluminio: Vidro Jar 1 0,80x2,30 0,59 Basculante Aluminio; Vidro POB al 290%245 0,05 Correr 4 Folhas  Madeira; Vidro P34 1 2,70%2,10  -0,90 Abrir Simples Aluminio
Jos 1 0,80%1,70 0,70 Basculante Alumninio; Vidro J3g 1 080230 0,60 Basculante Aluminio; Vidro PO7 1 350x250 0,05 Correr 4 Folhas ~ Madeira; Vidre P34 1 270x2,10 0,20 Abrir Simples Aluminio
Jog 1 1452270 0,15 Fixa Madeira J39 1 1.20%0,50 1,20 Basculante Aluminio; Vidro P08 1 0,80%210 -090 Abrir Simples Aluminio P35 3 1,00x2,10 0,05 Abrir Simples Madeira; Vidro
J10 2 200%1,30 1,10 Correr 4 Folhas  Aluminio; Vidro J40 1 2,00%0,50 1,75 Basculante Madeira; Vidro P08 il 0,80x2,10 0,05 Abrir Simples Aluminio P36 1 0,90%2,10 -0,90 Abrir Simples Aluminio
J11 1 0,50x2,00 0,40 Basculante Aluminio; Vidro J41 7l 2,001,30 1,10 <Indefinido> <Indefinido> P09 2 0,90=2,10 0,05 Abrir Simples. Aluminie P37 1 0,90%2,10 0,05 Abrir Simples Aluminio
N3 1 0,80%1,70 0,70 Basculante Aluminio; Vidro J42 1 0,80%2,30 0,25 Basculante Madeira; Vidro F10 1 0.80x2,10 0,05 Abrir Simples Madeira; Vidro P38 1 0.90%2,10 0,05 Abrir Simples Aluminio
4 2 200x130 1,10 Correr 4 Folhas | Aluminio; Vidro )42 2 0,80%2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro P11 1 0.80%2,10  -0.80 Abrir Simples Aluminio P39 1 1,00%2,10 0,05 Abrir Simples Madeira; Vidro
15 1 0,50%2,00 0,40 Basculante Aluminie; Vidro J43 1 0,80%2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro i ! CI IR Cm_rer_d PO Made"?: o L ! et (D par e st
R TR o1 s ne T e ——
cil L 020110 1010 Dasculanio i idrg = ! Eeeie U ol ek P15 1 090:210  -0.90 Abrir Simples  Aluminio P43 1 080210 008 Abrir Sim:!es Aluminio
na 1 200130 1,10 <Indefinido> <Indefinido> Ja4 i LLEUSEIORRIE S0 Bascubants A'“"“I"'”: \f'd"’ P15 2 090%2,10 0,02 Abrir Simples  Aluminio P44 1 080%210 0,05 fbrrSimpes. | Aluminio
i L bl Peesye sl ot . e S o P18 1 2905210 0,20 Abrir Simples  Aluminio Pa5 1 0.90%2,10  -0.90 Abrir Simples  Aluminio
J20 1 080x1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro e c el I el Bl P17 z 080%2,10 0,02 Aorir Simples Aluminio pas 1 150210 005 Abrir Simples  Madeira; Vidro
21 1 080230  0.20 Basculante Alum(nio; Vidro oo g galige il o Soclarilo Madalta; Vi P18 1 080x2,10 0,05 Abrir Simples  Aluminio P47 2 U:90:2:10 0:05 Abrir Simples Aumiio
J22 1 080x230 0,20 Basculante Madeira; Vidro ) i 08052,30 [0.20 il Madels, Vi P19 1 200<210 005 Correr 4 Folhas  Madeira; Vidro P48 2 080<210 0,05 Abrir Simples Aluminio
923 1 0805230 0,60 Basculante Aluminio; Vidro M7 1 0.80x2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro P20 1 290%2,10  -0.90 Abrir Simples  Aluminio pag g 150210 0.0 oS e Mdoke Vel
J24 1 0,80%2,30 0,60 Basculante Aluminio; Vidro 48 i 080x2,30 020 Basculants Madeira; Vidro P21 1 200%2,45 0,05 Correr 4 Folhas  Madeira; Vidro P50 2 0.80%2.10 | 0,05 AbrirSimples | Aluminio
425 1 200%130 1,10 <Indefinido> <Indefinido> e i 8052020 pasculanin AT el P22 1 090%2,10 0,90 Abrir Simples  Aluminio P51 1 080%2.10 0,05 AbrnSimples. | Aluminia
26 1 264%1,00 141 Basculante Aluminio: Vidro 450 i 0.80x2,30 0,20 Basculante Madaira; Vidro P22 1 090%2,10 0,02 Abrir Simples  Aluminio Eeo q 150210 005 AorirSimples | Madeira; Vidro
FE - : . : —— — 927 1 290%1,00 140 Basculante Aluminio; Vidro 450 1 080x2,30 0,59 Basculants Aluminio; Vidro P23 1 0.80%2,10 005 Abrir Simples~ Aluminio P53 2 0,80%210  -0.90 AbrirSimpks | Aluminio
Figura 25 J28 1 328%150 141 Basculante Aluminio; Vidro = 1 Wl T e pascuante Mo D F24 1 0.90x2,10 0,0 Abrir Simples  Aluminio P54 1 080x2,10 0,05 Abrir Simples  Aluminio
120 1 251x050 2,10 Basculante Madeira: Vidro 51 1 0,80x2,30 0,60 Basculante Eum ntog¥idio P25 1 1.50-210 0,05 Arir Simples  Madeira; Vidro P55 1 0,80%2,10  -0.90 Abrir Simples ~ Aluminio
J30 1 439x050 210 Basculante Madeira; Vidro io2 U 0,802, S0NII0;20 el il MaSERae P26 1 1501210 0,05 Abri Simples | Madeira; Vidro P56 1 100210 0,05 Abrir Simples Aluminio
J31 2 200%0,50 1,75 Basculante Madeira; Vidro Ak i A0 | EERIES pacerapic P27 1 150<2,10 0,05 Abrir Simples | Madeira; Vidro P57 1 150%2,10 0,05 Abrir Simples Madeira; Vidro
132 3 120x050 1,20 Basculante Aluminio; Vidro J53 1 0.80»=2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro P28 il 2,50%2,10 0,05 Abrir Simples Madeira; Vidro P58 1 1,00%2,10 0,05 Abrir Simples. Aluminio
Mapa de Portas
ID de Elemento  Quanti.. Tamanho .. Allura de soleira da Porta  Tipo de Abertura  Material
Eapalceptansias LEFAED D P59 4 290%255 0,05 Correr 4 Folhas  Madeira; Vidro
1D de Elemento Quanti... Tamanho .. Allura de soleira da Janela Tipode Abertura  Material ID de Elemento Quanti... Tamanho... Allura de soleira da Janela Tipode Abertura  Material P60 1 100x210 0,05 BT T BlUmTio
J53 1 2,001,330 1,10 <Indefinido> <Indefinido> J73 2 3,50x0,50 2,10 Basculante Madeira; Vidro P61 1 1,00x2,10 0,05 Abrir Simples Aluminio
Jsd Al 0,80x2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro J74 1 0,80=1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro P63 1 350255 005 Gorrer4 Folnas. | Aluminio
J54 1 2,50x2,30 0,10 Correr 2 Folhas  Aluminio; Vidro J75 1 2,00%050 2,10 Basculante Madeira; Vidro P64 1 350%2,55 0,05 Correr 4 Folhas  Aluminio
J54 1 2,50x2,30 0,10 Correr 2 Folhas  Madeira; Vidro J76 2 0,80%1,00 1,50 Basculante Aluminio; Vidro
J55 1 0,80x2,30 025 Basculante Madeira; Vidro J77 1 0,80%2,30 025 Basculante Madeira; Vidro
Js5 3 0,80x2,30 020 Basculante Madeira; Vidro 77 2 080%2,30 020 Basculante Madeira; Vidro
J56 1 0,80%1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro a7 1 0.80=1.10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro
J56 1 0,80x2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro J79 1 0,80%2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro
J57 1 0,80x2,30 022 Basculante Madeira: Vidro J80 1 2,00%0,50 1,75 Basculante Aluminio; Vidro
57 1 ate2s2 3w Bascurte  Aluminio; Vidro = S o BN L L Embora grande parte das portas e janelas do projeto possua dimensdes
J57 9 200x2,12 325 Basculante Aluminio; Vidro Jaz 1 0.80=2,30 020 Basculante Madeira; Vidro
s7 2 arean 32 Basculente  Auminio Vido = - e padronizadas, optou-se por apresentar cada esquadria de forma
58 1 200%050 175 Basculonin Madeira: Vidro Jsd 1 0,80=1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro ’
58 1 e 3% Basculants  Aumin; Vido ol s e A individualizada na prancha de detalhamento. Essa escolha tem como objetivo
J59 1 2004130 1,10 <Indefinido> <Indlefinido> Lokl . ascients Aminic: Voo
e . o ~ . ~ B - oA
0 1 28230 010 Corer 2 Folas | Aumink Vidr facilitar a identificacao da localizacao, das especificagdes e das caracteristicas
Je1 i 0,80x230 025 Basculante Madeira; Vidro
51 3 0,80x230 020 Basculante Madeira; Vidro de Cada e|emento COﬂStrUtiVO.
Jo62 g 0,80=1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro
J&3 il 2,00x1,30 1,10 Correr 2 Folhas ~ Madeira; Vidro
Je4 il 2,00x0,50 1,75 Basculante Madeira; Vidro
J65 1 0,80=2,30 0,25 Basculante Madeira; Vidro
J65 2 0,80x2,30 0,20 Basculante Madeira; Vidro
J66 il 0.80x1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro
JB7 1 2,00%0,50 2,10 Basculante Madeira; Vidro
J&8 il 0,80x2,30 0,25 Basculante Madeira; Vidro
Jes 2 0.80x2,30 020 Basculante Madeira; Vidro
JB9 1 0,80%1,00 1,50 Basculante Aluminio; Vidro
J70 ) 0,80x1,10 1,30 Basculante Aluminio; Vidro
Jrz il 0,80x2,30 020 Basculante Madeira; Vidro
Jrz il 0,80x2,30 025 Basculante Madeira; Vidro

Figura 26 PROPOSTA ARQUITET@NICA
COSRTES

Cobertura metalica

—— Treliga de madeira

—— Viga de concreto Tesoura de madeira

Plantibanda

Viga de madeira
' ! Cozinha

. —— Caixa da agua 3000L
— Circulagao = area de preparo

Cobertura metalica —— Viga de madeira

DML

. . 2 b B

4
1)
)
)
)b
I
P.

Cobertura metalica ozing

E - —
= | =
2 ; ==
3 Viga de madeira 1 i 3 il IS
. g ! 000600000004 6 @
i i 3 100000

8 o / : « 8 M

~ Brinquedateca 2'Circula-;:ao T Area técnica —l

0,00 0.05 J&E 0,00 JEE [}
' -0,205

. el B~ 717 Sh =N 77 P a7 = '
S i i i i

|

04 Escala: 1:125

Figura 27 Figura 28
Acesso _ Cobertura
para area externa coberta telha ceramica
Cobertura telha ceramica Acesso a pracinha
Cobertura metalica
—— Parede de alvenaria —— Trelica de madeira
Treliga metalica Plal:lhapda cobertura
Praciha infantil auditdrio
T i T T T T i 1 1 2 para todos os tipos de idade -
: .r' 'rl H .r' :I:I:I ' :Iv IrI ﬁ Vista platibanda Forro de madeira
1 1 1 10 N 1 1 1 10 1 1 10 1 1 11 1101 1 1
¥ L (L [0 [ L L L I I L L O I O L B L L 7 — Cobertura metalica Luugn]oven.f,
. al | Acesso a area externa ﬂ @Sparo para jovens
1 % de descanso =% Sala de reunido
3 Al = Pracinnha infantil
| 1
[ — Cobogd [= 3 "_T"“-r——_%
5 ! . . : S e,
= d
.
Sala de L . | S
| interagao 4 5 Circulagao "c,’_ o . 3 =)
o el L ] o3 L] 8
& o
0,05 0,05 |
0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 |
— 57 —
y 1/ KNS 7 7 AN 77 KNS 7 7 IS 7 7 ST T TNy 7 7 a5z -0.29

=
il

i

03 Escala: 1:125



PLANTA BAIXA- OBRA

A planta da Obra Promocional Santa Marta foi organizada de forma a integrar os diferentes
espacos de atendimento e convivéncia, priorizando a funcionalidade e a circulacdao dos
usuarios. O bloco principal concentra os ambientes destinados as atividades socioeducativas e
administrativas, enquanto o ginasio poliesportivo complementa as atividades de esporte e
| \ \ lazer. A implantacdao valoriza os espacos livres e as areas verdes, promovendo ambientes de
\ encontro, permanéncia e integracdo entre criancas, adolescentes e comunidade, além de
favorecer a ventilacao, a iluminacao natural e o conforto dos usuarios.
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O desenvolvimento deste trabalho representou a oportunidade de compreender as necessidades da Obra
Promocional Santa Marta e transforma-las em uma proposta arquiteténica capaz de contribuir para a melhoria
| dos servicos prestados a comunidade. Mais do que atender as exigéncias técnicas e funcionais, o projeto buscou
criar espacos acolhedores, acessiveis e humanizados, capazes de promover o desenvolvimento, a convivéncia e a
inclusao social de criancas, adolescentes e suas familias.
Por se tratar de uma instituicao consolidada e de grande relevancia para o municipio de Erechim, que atualmente
enfrenta limitacdes em sua infraestrutura fisica, este projeto nasce como uma possibilidade de atender as
demandas presentes e futuras da instituicao. Assim, espera-se que esta proposta possa servir como inspiracao e,
@ =i bE D guem sabe, um dia se torne realidade, proporcionando a Obra Promocional Santa Marta uma sede compativel
com a importancia do trabalho que desenvolve e com o impacto social que gera na vida de tantas pessoas.
Acredita-se que a arquitetura, quando pensada para as pessoas, tem o potencial de transformar realidades,

Ay fortalecer vinculos e criar ambientes que acolhem, educam e promovem oportunidades. Dessa forma, este
=% b _ _ _ —— _ BNV N\ V2l 7- O OED W trabalho encerra-se ndo apenas como um exercicio académico, mas como a materializagcdo de uma proposta que
Perfil metalico tipo ¢ Cobertura metalica Treliga metalica —— R Caixa da agua 10,000L T AR VAP & . NALQA LN NI A p . T . 3
oy, ISAL) WA I A EAIINTERL - AN acredita no poder transformador dos espacos e na possibilidade de contribuir para um futuro melhor para a
. — e — — — — — e e OIS A ol Y= 2. NV N, AN Cobertura telha ja existente Obra Santa Marta |nSt|tU|CéO € para toda a comunidade.
7 Ln ! : Z I". M7 YV < tipo de telha: ceramica Edificagéo existente
- .. % , \\\\\\.\\ ’, I',II.I|| / ik . / 1. X |
."_I — = -‘\\\\\ e _., [ N t T
= = e *I— Y " atendimento social
Ll | e Area de convivéncia
| Filarmetioodicord Goleira da quadra poliesportiva ;’ Caixa da agua esta.loc.;l':i;é.da entre y 4 \
| g as treligas metalicas ' VA
[T | o = —
g
w
| ‘ Y ‘ o
' 2,98 -2,95 -3,00 iy -2.50

" BIBLIOGRAFIA

FREIRE, Paulo. Educacdo como pratica da liberdade. 49. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2022.

FURLAN, André Ricardo; SPINELLI, Jucara. Perigo de inundacao e vulnerabilidade socioecondémica na drea urbana de Erechim, RS (Brasil). Estudos Geograficos — Revista Eletréonica de Geografia,
V. 18, n. 2, 198-220, maio 2021. DOI:10.5016/estgeo.v19i2.15773. Disponivel em:

p.
https:/www.researchgate.net/publication/367957124_PERIGO_DE_INUNDACAO_E_VULNERABILIDADE_SOCIOECONOMICA_NA_AREA_URBANA_DE_ERECHIM_RS_BRASIL. Acesso em: 30
AGOSTO. 2025.

HERTZBERGER, Herman. Li¢cdes de Arquitetura. 2. ed. Sdo Paulo: Martins Fontes, 1999. 176 p.

IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. Censo Demografico 2022. Disponivel em: https:/censo2022.ibge.gov.br/. Acesso em: 28 out. 2025.

Escala: 1:125 PUPILLI, Adriano Architects. Centro Comunitario Windale. ArchDaily Brasil. Publicado em: 26 fev. 2025. Disponivel em: https:/www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-
adriano-pupilli-architects. Acesso em: 10 SET. 2025.

PIZZATO, Charles. Arquitetura socioeducativa: o espaco ressocializando pessoas, curando a sociedade. Porto Alegre: Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul - CAU/RS, 2015.
(Cole¢cdes CAU/RS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM. Plano Diretor Consolidado: janeiro de 2025. Erechim: Prefeitura Munﬂl{ de Erechim, 2025. Disponivel em: [arquivo PDF pessoal]. Acesso em: Set. 2025.

Figura 1 - Mapa da vulnerabilidade por setor gnsitéril de Erechim/RS L' L &', "
Fonte: FURLAN, André. Inundacdes e vulnerabilidade cilgec ‘ Na e Erechim‘?s Brasi N lise do planejamento socioambiental urbano. p. 19.

5 k] F 5 L]
Figura 2: Parque infantil Mukoyama, M ﬂ )6 3 jeto de Mits Senda). Imagem extraida de:Enviro [ sti!ute / ‘ Playground Project. Disponivel em: Figura 2: Parque infantil
Mukoyama, Miyagi, 1969 (projeto de Mitst ‘u Senda ) r | d Project.. Acesso em: 28 nov. 2025.
Figura 3 Parque infantil 18th and Bi }‘ a, 1 1 - nelia % e J '*E‘_ da : T URFURKINDER — The llIg-layground Project. Disponivel em:
https://architekturfuerkinder.ch/cornelia k Jer/. SO el - o o | ) r J
Figura 4 Parque infantil 18th and Big ia, 1954 ieto de C lia H. C 5 R fraids. . | IR |Nﬁ — fhe Playground Project. Disponivel em:
https:/architekturfuerkinder.ch/cofne ] : 8 N 25 ; ' : 5 - -

. Sl ] , gl - *—

/br/1027022/centro-comunitario-windale-
 _ - —
o-pupilli-arch

e Tl B

-F—E
https: _vzlyvvfarchdain.com.br/br/1027022/centro-

_

ttps:/www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-

- 5 LS ™
T ge . ™ 90 A .

o Con |!.|' C " it;--J:- ch E non| : Wi 7-A. com.br/br/10270 ntro-comunitario
<A Lieliee T | b

h

- IV



https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects
https://censo2022.ibge.gov.br/?utm_source=chatgpt.com
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects?utm_source=chatgpt.com
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects?utm_source=chatgpt.com
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects?utm_source=chatgpt.com
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects?utm_source=chatgpt.com
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects?utm_source=chatgpt.com
https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects?utm_source=chatgpt.com
https://architekturfuerkinder.ch/mitsuru-senda/
https://architekturfuerkinder.ch/mitsuru-senda/
https://architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn-oberlander/
https://architekturfuerkinder.ch/cornelia-hahn-oberlander/

Bibliotecas da Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS

Souza, Renata Barbosa de

Centro Soci oeducativo e Sociofanmliar: Qbra
Pronoci onal Santa Marta / Renata Barbosa de Souza. --
2026.

13 f.:il.

Orientadora: Nebora Lazzarotto Modl er

Trabal ho de Concl usdo de Curso (G aduacéo) -
Uni ver si dade Federal da Fronteira Sul, Curso de
Bachar el ado em Arqui tetura e Urbanisnb, ErechimRS
2026.

I. Mbdler, Nebora Lazzarotto, orient. I1I.
Uni ver si dade Federal da Fronteira Sul. II1l. Titulo.

Elaborada pelo sistema de Geragédo Automatica de Ficha de Identificagdo da Obra pela UFFS
com os dados fornecidos pelo(a) autor(a).




	CENTRO SOCIOEDUCATIVO E SOCIOFAMILIAR
	OBRA PROMOCIONAL SANTA MARTA
	Discente: Renata Barbosa de Souza Orientadora: Prof.ª Dra. Nébora Lazarotto Modler

	JUSTIFICATIVA
	OBJETIVO
	METODOLOGIA
	INTRODUÇÃO
	 Localizada no Bairro Progresso em Erechim/RS, a Obra Promocional Santa Marta é uma instituição civil de direito privado e sem fins lucrativos, coordenada por pessoas leigas da comunidade erechinense e presta atendimento socioeducativo e sociofamiliar para crianças, adolescentes e famílias. A instituição foi fundada em 1985 pela congregação das Irmãs Filhas de Caridade de São Vicente de Paula, com o intuito de diminuir o número de crianças e adolescentes em situação de risco nas ruas de Erechim. No ano de 2023, a Obra atendeu, no Programa Socioeducativo, 55 crianças de 3 a 5 anos que fazem parte do programa de Extensão da Secretaria Municipal de Educação, por meio de ações educativas desenvolvidas no turno inverso da escola, bem como atendeu cerca de 20 adolescentes de 12 a 17 anos. Além disso, a instituição acompanha mais de 100 famílias, englobando crianças e adolescentes que participam das atividades oferecidas. O trabalho é orientado pelos princípios da pedagogia freireana, proposta por Paulo Freire, promovendo oficinas de artesanato, informática e brincadeiras no contraturno escolar, garantindo um ambiente seguro e de desenvolvimento enquanto seus responsáveis podem trabalhar com tranquilidade.
	O mapa da vulnerabilidade evidencia as áreas mais afetadas em 2021, destacando a vulnerabilidade social no município. O bairro Progresso aparece entre os mais impactados.

	Segundo Gonçalves et al. (2025, p. 29), Erechim se configura como uma das cidades impactadas pelos efeitos das falhas no planejamento urbano e pela segregação socioespacial, realidade que atinge principalmente a população de baixa renda localizada nas regiões periféricas do município. As escolas municipais, em sua maioria, estão situadas justamente nessas áreas mais vulneráveis, onde se concentra um grande número de alunos pertencentes a famílias com poucos recursos. Apesar de existirem algumas instituições de ensino em setores de maior risco e densidade populacional, como nos bairros Progresso e Cristo Rei, muitos bairros periféricos ainda apresentam baixa oferta educacional, disponibilizando apenas educação infantil, ensino fundamental ou, em alguns casos, pouquíssimas opções de ensino médio.
	Para a elaboração do mapa de vulnerabilização, foram consideradas variáveis como renda, alfabetização, densidade demográfica e tipologia das residências, utilizando dados do Censo Demográfico 2010 do IBGE. Nos bairros mais distantes do centro, observou-se que as tipologias habitacionais se encontram em condições mais frágeis, o que se reflete na falta de infraestrutura, bem como nos menores níveis de escolaridade e nos padrões construtivos mais precários. A renda se destaca como o fator que mais evidencia essas desigualdades: enquanto famílias com maior poder aquisitivo conseguem construir moradias mais adequadas, aquelas com poucos recursos acabam ocupando áreas irregulares ou vivendo em condições instáveis. O índice de alfabetização também desempenha um papel importante nessa análise, uma vez que níveis mais altos de escolaridade tendem a ampliar o acesso à informação e às oportunidades, reduzindo a exposição à vulnerabilidade. Assim, ao cruzar essas variáveis, torna-se possível identificar os setores censitários onde essas condições se sobrepõem, revelando diferentes graus de vulnerabilização no território. (Furlan, 2020)
	Atualmente, na cidade de Erechim, o bairro Progresso apresenta um significativo evidência de áreas com índice de vulnerabilização social, onde crianças e adolescentes enfrentam limitações no acesso à educação, à cultura, ao lazer e ao apoio psicossocial. Essa realidade contribui para a manutenção de ciclos de exclusão e pobreza, afetando não apenas os indivíduos, mas toda a comunidade. Em termos de espaço físico, a infraestrutura existente na Instituição Obra Santa Marta se encontra subdimensionada para abarcar as ações de atendimento das crianças e adolescentes da comunidade, o que evidencia a necessidade de uma intervenção arquitetônica voltada a atender a essas demandas. Portanto, esse trabalho visa preencher essa lacuna, promovendo inclusão social, fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, desenvolvimento de competências e estímulo ao sentimento de pertencimento. O espaço será planejado para oferecer infraestrutura apropriada a atividades de acolhimento, oficinas, práticas esportivas, culturais e educativas, contribuindo para a formação cidadã e para a melhoria da qualidade de vida da população.

	BASE TEÓRICA
	ARQUITETURA SOCIAL
	A arquitetura social surge como uma resposta à necessidade de atender à população em situação de vulnerabilidade social, proporcionando espaços de lazer e conexão. Este tipo de intervenção é fundamental para o trabalho preventivo com crianças e adolescentes em contextos de violência e vulnerabilidade, garantindo sua segurança e incentivando seu desenvolvimento, conforme assegurado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). (BRASIL,1990) Além disso, a arquitetura social desempenha um papel importante na redução das desigualdades, ao oferecer oportunidades que promovem a aprendizagem e o desenvolvimento de novas habilidades, preparando os indivíduos para vivências enriquecedoras e vida profissional. Portanto, a arquitetura social não apenas atende às necessidades básicas, mas também promove um ambiente acolhedor e seguro, essencial para o fortalecimento da coesão social.

	SENTIR-SE  PERTENCENTE AO ESPAÇO PROJETADO
	A abordagem apresentada por Herman Herzberg (1996) no livro Lições da Arquitetura discute como todos os elementos arquitetônicos projetados, mesmo os mais simples, podem se tornar úteis e significativos. A intenção é concentrar e articular conscientemente a exploração desses componentes, como parapeitos, pilares, canaletas e encontros entre planos, entendendo-os como pontos de articulação que ampliam as possibilidades de conexões entre as pessoas e os espaços. Esses elementos podem ser compreendidos como uma espécie de "gramática básica" da arquitetura, ou seja, componentes primitivos que estruturam a forma como o usuário percebe, ocupa e se relaciona com o ambiente. No livro Lições de Arquitetura,  segundo Herman Herzberg (1996), a arquitetura se constrói tanto pela forma quanto pelas transições, pelas bordas e pelos limites. São esses pontos muitas vezes considerados secundários, que geram oportunidades de uso, apropriação e permanência. Parapeitos que servem para sentar, pilares que viram pontos de apoio ou referência, canaletas que delimitam caminhos, pequenas saliências que convidam à pausa (figuras 2, 3 e 4). A capacidade das pessoas de se apropriar do ambiente imediato está diretamente ligada à forma como esses elementos são apresentados. Muitas vezes, o primeiro gesto de apropriações pode ser tão simples quanto escolher onde se sentar, e esse gesto é possibilitado justamente pela qualidade das articulações projetadas. Quando a arquitetura oferece suportes claros para o uso cotidiano, ela amplia as formas de interação, estimula conexões e reforça o sentimento de pertencimento.
	O objetivo desse trabalho é conceber uma proposta arquitetônica para a sede da Obra Santa Marta - Centro socioeducativo e sociofamíliar, com vista a propor a infraestrutura arquitetônica adequada para o acolhimento e ao desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e suas famílias em situação de vulnerabilização social.


	OBJETIVOS ESPECIFICOS
	Entre os objetivos específicos, destacam-se:
	Estudar teorias pedagógicas sobre vulnerabilidade social e socioeducativa;
	Obter informações a partir de estudos referenciais teóricos na qual se refere por exemplo a praticas freirianas;
	Compreender formas de ensino e praticas pedagógicas com crianças, adolescentes e projetos com as mães;
	Analisar a relação entre o espaço urbano e comunidade no seu entorno;
	Identificar as necessidades e demandas do público-alvo do centro;
	Estabelecer diretrizes projetuais e partido arquitetônico para a nova sede da instituição do Centro socioeducativo e sociofamiliar - Obra Promocional Santa Marta;

	FORMAÇÃO COMO PRATICA DE  LIBERDADE
	Desenvolvida por Paulo Freire, “A formação como prática de liberdade”  consiste em uma metodologia pedagógica baseada no diálogo, na problematização da realidade e na construção coletiva de conhecimento. Diferente do estilo tradicional, que ele chamava de educação bancária (onde o professor deposita conhecimento pronto no aluno), a proposta freiriana entende a educação como um ato de liberdade e de transformação social.  A prática educativa fundamenta-se na compreensão de que o professor e o aluno aprendem juntos, em um processo de troca constante. O saber de educar, que envolve culturas e experiências de vida, é respeitado e valorizado, reconhecendo cada sujeito como portador de conhecimentos. Nesse percurso, os problemas sociais, culturais e econômicos são convertidos em objetos de reflexão crítica, possibilitando a construção de uma consciência mais ampla da realidade. A educação, assim, configura-se como caminho para a transformação social, integrando a cultura local, os saberes populares e as práticas cotidianas como elementos essenciais do processo formativo.
	Pesquisa bibliográfica sobre vulnerabilidade social e arquitetura social.
	Estudos de caso de centros socioeducativos no Brasil e no exterior.
	Levantamento dos espaços existentes atualmente na instituição Obra Santa Marta e compreensão de seus usos.
	Desenvolvimento do programa de necessidades e diretrizes com base nas necessidades levantadas.
	Desenvolvimento de uma Proposta Arquitetônica.
	Segundo o Instituto Paulo Freire (2025, on-line),  “A missão do Instituto Paulo Freire é ‘educar para transformar’, dando continuidade e reinventando o legado freiriano na promoção de uma educação emancipadora, combatendo todas as formas de injustiça, de discriminação, de violência, de preconceito, de exclusão e de degradação das comunidades de vida, com vistas à transformação social e ao fortalecimento da democracia participativa, da ética e da garantia de direitos.”


	O PORQUÊ DE UMA ARQUITETURA SOCIOEDUCATIVA.
	“[...] um ambiente mais qualificativo vai ao encontro de uma sociedade mais justa, justiça essa que não é a que isola, mas a que integra. Não é a punitiva, mas a que educa. Não é a que abafa e cala, mas que permite a manifestação individual e coletiva. Não é a que meramente conserta, mas a que cura.” (Pizzato, p. 25). O arquitetônico pode ir além da funcionalidade e contribuir para o conforto integral e a ressocialização de indivíduos em instituições socioeducativas. Pode, assim, ser uma poderosa ferramenta de transformação social, capaz de criar ambientes que não apenas atendem às necessidades físicas, mas também promovem o desenvolvimento emocional e social dos usuários. Ao criar elementos que incentivam a interação, espaços abertos e multifuncionais, a arquitetura pode estimular o senso de comunidade e pertencimento à comunidade. A inclusão de áreas verdes e espaços recreativos é essencial para proporcionar momentos de lazer e relaxamento, fundamentais para a saúde mental e emocional. Esses espaços oferecem oportunidades para o desenvolvimento de habilidades sociais e a construção de relações interpessoais positivas, elementos cruciais para a ressocialização.


	ESTUDO  DE CASO - CENTRO COMUNITÁRIO WINDALE
	Identificação do projeto
	Centro Comunitário Windale
	Autrália
	Ano do projeto: 2024
	Autor:  Adriano Pupilli
	Tipologia: Centro comunitário
	PUPILLI, Adriano Architects. Centro Comunitário Windale. ArchDaily Brasil. Publicado em: 26 fev. 2025. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/1027022/centro-comunitario-windale-adriano-pupilli-architects. Acesso em: 10 SET. 2025.
	O Windale surge como um equipamento essencial para suprir a falta de infraestrutura comunitária em uma região que carecia desse tipo de apoio. O projeto toma como referência a identidade cultural do bairro e a riqueza ambiental do entorno, trazendo vitalidade ao antigo centro comercial e criando um espaço onde os moradores possam se encontrar e conviver de forma acolhedora. Pensado quase como uma grande sala de estar pública, o edifício se organiza em quatro setores principais ligados por uma espécie de passarela interna: um salão para eventos, uma biblioteca aberta à comunidade, áreas administrativas, salas destinadas a reuniões e um ambiente maker voltado especialmente para o público jovem (figura 8).
	Optei por este estudo de caso Centro Comunitário Windale por apresentar soluções arquitetônicas que oferecem referências importantes para o desenvolvimento do projeto. O conjunto se destaca pela cobertura com aparência residencial, reduzindo o impacto visual no entorno, e pelas fachadas, que garantem ventilação e iluminação natural. O tratamento da topografia é eficiente, com rampas e escadas que resolvem os desníveis do terreno, e a implantação organiza os blocos de forma estratégica e funcional.
	A fachada metálica perfurada que confere leveza ao edifício suaviza a entrada de luz e cria combinações visuais que mudam ao longo do dia, ressaltando as cores e as nuances da vegetação ao redor (figuras 5, 6, e 7). As estratégias empregadas buscam garantir conforto ambiental, com grandes aberturas que promovem ventilação cruzada, iluminação natural abundante e áreas externas sombreadas que ampliam o uso social do espaço (Figuras 6 e 7). A implantação dialoga com a escala do bairro, acompanhando o declive da rua e estabelecendo uma integração gradual com o entorno.
	O projeto do Centro Comunitário Windale apresenta um volume que acompanha a ondulação natural da rua, ajustando-se ao terreno. O desenho do telhado e as marquises criam um ritmo que se harmoniza com o contexto residencial, deixando o edifício mais acolhedor para quem circula ao redor (figuras 5 e 9). Esses elementos também ajudam a marcar de forma clara os acessos, tornando o conjunto mais convidativo e fácil de reconhecer como um espaço comunitário.
	Figura 9 – Vista e corte do Centro Comunitário Windale
	Fonte: Adriano Pupilli Architects / ArchDaily Brasil
	Figura 8 – Planta do Centro Comunitário Windale
	Fonte: Adriano Pupilli Architects / ArchDaily Brasil alterado pela autora.
	ESTUDOS DO SITIO
	ERECHIM RS
	Os mapas abaixo, em escala macro, evidenciam que Erechim, localizada ao norte do Rio Grande do Sul, configura-se como o principal polo da região do Alto Uruguai. A cidade é reconhecida por sua elevada qualidade de vida, apresentando bons índices educacionais e um sistema de saúde de referência regional. Contudo, apesar desses indicadores positivos apontados pelo IBGE, observa-se uma significativa desigualdade socioeconômica nos bairros mais periféricos e distantes do centro urbano. O mapa em macroescala traz diretrizes sobre o  bairro Progresso: está em um ponto da cidade com menor conexão direta ao centro, e a BR, entre os dois territórios, funciona, de certo modo, como uma barreira, dificultando o acesso e deixando o bairro menos conectado à cidade. Mesmo assim, o Progresso se destaca em uma área menor e concentra aproximadamente a mesma quantidade de crianças e adolescentes que o Centro, que é bem mais amplo. Revelando um bairro jovem, com presença ativa e potencial para ocupar um papel mais integrado na dinâmica urbana.


	MACROESCALA
	MESOESCALA
	O mapa de mesoescala aproxima o olhar para o bairro, revelando não apenas sua estrutura física, mas também os usos que moldam o cotidiano da comunidade. Ele permite identificar como os equipamentos públicos, áreas verdes, espaços esportivos e serviços de apoio organizam a vida local e dão suporte às rotinas das famílias. A classificação das vias por intensidade de fluxo ajuda a entender como as pessoas circulam, quais caminhos são mais utilizados e onde o movimento se torna mais calmo, indicando potenciais acessos e limites naturais do terreno. As rotas de ônibus e a presença dos rios completam essa leitura, mostrando como o bairro se conecta ao restante da cidade e quais condicionantes ambientais influenciam o projeto.
	CHEIO E VAZIOS
	LEGENDA

	GABARITO
	LEGENDA
	Para elaborar o mapa de gabaritos, foram analisadas as tipologias residenciais. As casas com porão foram classificadas como edificações de 2 pavimentos (Figura 10), enquanto aquelas sem porão foram consideradas como de 1 pavimento.



	MICROESCALA
	USO
	LEGENDA
	Para construir o mapa de usos, utilizei manchas de cores para mostrar de forma simples como o bairro funciona no dia a dia. Como muitos moradores adaptam suas casas para abrir pequenos comércios, usando porões, térreos e até áreas improvisadas, foi importante representar esses usos mistos de maneira clara. Assim, as manchas destacam onde predominam os usos residenciais, comerciais, institucionais e religiosos, facilitando a compreensão do terreno revelando a dinâmica real do bairro.


	Rua Geraldo Rufino Pinheiro
	Rua São Dimas
	Rua São Dimas


	MAPA DE CONDICIONANTES E VISUAIS DO TERRENO
	LEGENDA
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	OBRA SANTA MARTA
	Atualmente, a Obra atende 40 crianças de 4 e 5 anos, 60 adolescentes e jovens de 12 a 24 anos e 125 famílias. Sua proposta é promover a melhoria da qualidade de vida e ampliar as perspectivas de futuro dessas crianças e adolescentes. A Entidade demonstra grande preocupação com o desenvolvimento dos jovens, oferecendo orientações, capacitações e encaminhamentos para o mercado de trabalho. O atendimento também se estende às famílias, que recebem acompanhamento por meio de visitas domiciliares, acolhimento e encaminhamentos realizados pela equipe técnica, formada por Assistente Social e Psicóloga.
	Nasce, em 1985, a Obra Promocional Santa Marta, criada para oferecer suporte, acompanhamento e desenvolvimento a crianças, adolescentes e suas famílias. Inicialmente, acolhiam em sua casa, no bairro Belo Vista, meninas (crianças e adolescentes) que andavam pelas ruas de Erechim, esmolando dinheiro e comida. Em 1989, o atendimento passou a ser prestado no bairro Progresso, no porão da Igreja Nossa Senhora Aparecida. Em 1992, as religiosas afastaram-se da administração da Entidade, por decisão da Província, e a Instituição passou a ser civil, administrada por pessoas da comunidade erechinense que já se dedicavam a essa causa.

	DIRETRIZES PARA REPOSICIONAMENTO DAS OCUPAÇÕES
	O mapa de condicionantes apresenta a localização das ocupações existentes na área de intervenção, enquanto a planta ao lado ilustra a proposta de realocação dessas edificações. A nova implantação foi desenvolvida em conformidade com os recuos previstos no Plano Diretor de Erechim, assegurando a adequação urbanística e a melhor organização dos espaços.
	OCUPAÇÃO 1
	OCUPAÇÃO 2

	Conforme indicado no mapa acima, propõe-se o fechamento da via improvisada, atualmente em terra batida, devido à sua baixa qualificação urbana e à necessidade de integrar essa área ao terreno destinado à implantação do projeto. A incorporação dessa faixa amplia a área útil da intervenção, permitindo maior flexibilidade na implantação das edificações, melhor organização dos acessos e da circulação, além de promover um conjunto mais integrado, seguro e funcional.
	Fonte: autoral, 2025
	Fonte: autoral, 2025
	O terreno proposto possui quatro edificações: duas unidades habitacionais, uma edificação de uso comercial e outra atualmente desocupada, sem uso definido, todas localizadas na porção interna do lote (mapa condicionantes). Para liberar as esquinas e permitir um uso mais eficiente da área para a proposição do Centro, tornou-se necessária a remoção e posterior realocação dessas construções em parte de uma lateral do próprio terreno, voltada para a Rua Geraldo Ruffino Pinheiro.  Na figura abaixo, indicam essa nova implantação. Para cada moradia foi criado um lote individual, respeitando os recuos definidos pelo Plano Diretor: 4 m de afastamento frontal e 2 m de recuo lateral. As dimensões de cada lote são de 25,20 m por 15 m.
	FIGURA 11



	ANALISE DA INFRAESTRUTURA
	PLANTA DEMOLIR CONSTRUIR E CONSERVAR
	Conforme apresentado anteriormente, a Obra Santa Marta está inserida em uma edificação existente, construída de forma gradual e sem um planejamento arquitetônico específico para atender às necessidades de um centro de acolhimento voltado a crianças e adolescentes. Ao longo dos anos, a infraestrutura foi sendo ampliada de maneira improvisada, conforme a disponibilidade de recursos provenientes de repasses públicos e doações. Embora o terreno tenha sido doado para a instituição, as edificações existentes não foram concebidas para a finalidade que atualmente desempenham, apresentando limitações quanto à organização dos ambientes, acessibilidade, conforto e funcionalidade.
	Fonte: autoral, 2025
	A edificação atual representada na planta baixa abaixo é resultado de um processo contínuo de adaptação. O terreno, doado pela prefeitura, já possuía uma construção prévia, que foi incorporada ao projeto assistencial. A partir dela, o espaço foi ampliado gradualmente, sempre conforme novas verbas se tornavam disponíveis. Essa lógica de crescimento por etapas moldou um conjunto arquitetônico que combina reaproveitamento e expansão, respondendo às necessidades da comunidade ao longo do tempo. O complexo hoje reúne diferentes ambientes de uso pedagógico, social e comunitário. Entre eles, destacam-se a quadra poliesportiva, o pátio externo e a pracinha, que funcionam como áreas de convivência e recreação. No bloco interno, encontram-se a sala de apoio pedagógico e as salas destinadas às aulas de crianças e adolescentes, além dos banheiros distribuídos para atender os diferentes setores. O acesso principal leva ao refeitório improvisado no meio da edificação próximo à sala de aula, organizando o fluxo diário de alunos e funcionários. A estrutura também inclui sala administrativa, sala de informática, almoxarifado, biblioteca e múltiplas salas de aula, compondo um ambiente que atende tanto às atividades educativas quanto às demandas operacionais da instituição.
	Durante o desenvolvimento da proposta, identificou-se a disponibilidade de um terreno contíguo à área existente. Diante desse cenário, optou-se por uma intervenção pautada nos princípios da sustentabilidade e do aproveitamento da infraestrutura existente, evitando a demolição total do conjunto edificado. A estratégia adotada consistiu em conservar as estruturas que apresentavam condições adequadas de reutilização, demolir os ambientes precários ou incompatíveis com a nova proposta e construir novas edificações capazes de suprir as demandas do programa de necessidades.
	As plantas de demolição, construção e conservação apresentadas ao lado demonstram claramente essa estratégia de intervenção, indicando as áreas preservadas, os elementos demolidos e as novas construções previstas.
	Na área da quadra esportiva, observou-se que apenas o piso existente apresentava condições de reaproveitamento. Dessa forma, optou-se por sua manutenção e requalificação, complementando o espaço com a construção de vestiários, sanitários públicos e arquibancadas, proporcionando melhores condições de uso para as atividades esportivas e para os eventos realizados pela instituição.
	Já na área ocupada pela Obra Santa Marta, foram demolidas edificações improvisadas e ambientes de pequenas dimensões que não atendiam aos requisitos mínimos de conforto, funcionalidade e segurança. Entre os elementos removidos está o bloco de sanitários existente, que apresentava condições precárias de conservação e não atendia às necessidades dos usuários.

	Materialidade
	Concreto
	Tijolo aparente
	Além da preservação de parte da estrutura existente, buscou-se manter a materialidade predominante da edificação original, valorizando sua identidade arquitetônica e garantindo a integração entre o antigo e o novo. Dessa forma, os materiais já presentes na construção foram utilizados como referência para a proposta, promovendo uma linguagem arquitetônica harmoniosa e respeitando a história da instituição. As novas intervenções foram concebidas de modo a dialogar com a edificação existente, preservando suas características essenciais, ao mesmo tempo em que incorporam soluções contemporâneas voltadas ao conforto, à funcionalidade e à durabilidade.
	Na área da quadra esportiva, observou-se que apenas o piso existente apresentava condições de reaproveitamento. Dessa forma, optou-se por sua manutenção e requalificação, complementando o espaço com a construção de vestiários, sanitários públicos e arquibancadas, proporcionando melhores condições de uso para as atividades esportivas e para os eventos realizados pela instituição.
	Construir
	Demolir
	Conservar

	Por outro lado, foram preservadas as estruturas das salas existentes e da edificação principal, cujas paredes apresentavam condições adequadas para reaproveitamento. Essa decisão permitiu reduzir desperdícios de materiais, minimizar os impactos ambientais da obra e preservar parte da história da instituição, ao mesmo tempo em que possibilitou a reorganização dos ambientes para atender às exigências do novo projeto arquitetônico.



	DIRETRIZES DO PARTIDO
	A partir do estudo do skyline do entorno, foram definidas as seguintes diretrizes para o partido arquitetônico:
	As diretrizes projetuais foram definidas com o objetivo de orientar a concepção de um equipamento de acolhimento integrado ao contexto urbano, priorizando o conforto ambiental, a funcionalidade e o bem-estar das crianças, adolescentes, famílias e comunidade. A implantação busca organizar os fluxos de circulação, promover a adequada setorização das atividades e valorizar os espaços livres, favorecendo a convivência, a integração social e a apropriação dos ambientes.
	A figura 13 ao lado apresenta o estudo de skyline do entorno da área de intervenção, evidenciando a predominância de edificações residenciais de pequeno porte, com volumetria simples e coberturas inclinadas em duas águas. Essa análise permitiu compreender a configuração da paisagem urbana existente e subsidiou a definição do partido arquitetônico, orientando a adoção de uma implantação integrada ao contexto local, respeitando a escala das edificações vizinhas e promovendo uma relação harmoniosa com o entorno.
	O partido arquitetônico foi desenvolvido considerando as condições de insolação e ventilação predominantes, bem como os recuos estabelecidos pela legislação urbanística, garantindo conforto térmico, iluminação natural e eficiência na ocupação do terreno. A preservação da edificação existente também constitui uma diretriz fundamental do projeto, valorizando a infraestrutura já consolidada e integrando-a à nova proposta arquitetônica.
	mplantar a edificação de forma a favorecer a integração com o entorno, qualificando as relações entre os espaços construídos e livres.
	Adotar uma volumetria compatível com a paisagem urbana, promovendo uma inserção harmoniosa no contexto local.
	Desenvolver uma linguagem arquitetônica contemporânea, preservando a identidade e as características marcantes do bairro.
	Respeitar a escala predominante das edificações existentes, caracterizadas por pequeno porte e baixa densidade.
	A composição volumétrica apresenta diferentes alturas e formas, proporcionando dinamismo à edificação e estabelecendo uma linguagem arquitetônica compatível com o entorno. A cobertura em duas águas reforça essa integração, dialogando com a predominância das edificações vizinhas e contribuindo para a identidade visual do conjunto.
	Concreto polido
	Tijolo aparente
	Harmonia visual
	Relação do interno com o externo
	Volumetria variada
	Ventilação cruzada
	Iluminação natural
	Grandes aberturas
	Cobertura duas águas
	Interação com o entorno
	Pátio central coberto
	Pátio externo
	Manter edificação existente

	PROGRAMA DE NECESSIDADES E PRÉ- DIMENCIONAMENTO
	O programa de necessidades proposto busca atender um público infantil, jovem e também mães (adultas), com foco principal nas crianças. O objetivo é garantir a integração entre espaços de acolhimento, convivência, descanso e serviços de apoio, alinhando-se a princípios que incentivam a construção de responsabilidades futuras, o desenvolvimento de métodos que possam auxiliar na preparação para o mercado de trabalho e a integração social. Cada ambiente projetado busca conciliar funcionalidade e sensibilidade arquitetônica, respeitando as diretrizes de conforto ambiental e valorizando as características do projeto existente. O programa contempla espaços flexíveis e adaptáveis, capazes de acomodar diferentes usos e atividades ao longo do tempo, respondendo às demandas da comunidade.
	Madeira
	Telha metálica
	Materialidade.
	A ideia é que, ao entrar nas salas, as crianças encontrem um ambiente mais quente, afetivo e familiar. A presença de materiais naturais torna cada espaço mais humano e acolhedor, criando lugares convidativos e conectados às experiências do cotidiano.
	Os materiais escolhidos, buscam transmitir conforto, simplicidade e acolhimento. O uso do tijolo aparente, do telhado cerâmico e da estrutura de madeira exposta,  presente tanto por dentro quanto por fora, cria uma arquitetura que conversa com o entorno e aproxima as pessoas do espaço.
	Telha cerâmica


	PÚBLICO ALVO
	O projeto foi concebido para atender prioritariamente crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social residentes no bairro de implantação, estendendo o atendimento, sempre que houver disponibilidade de vagas, a crianças e adolescentes provenientes de outros bairros que também se encontrem em situação de vulnerabilidade. O principal objetivo é oferecer um ambiente seguro, acolhedor e educativo no contraturno escolar, contribuindo para o desenvolvimento social, cultural, esportivo e educacional dos participantes.
	Como critério de participação, será obrigatória a matrícula e a frequência regular dos beneficiários em instituições de ensino, reforçando o compromisso com a permanência escolar e o incentivo à educação. Dessa forma, o projeto busca complementar a formação das crianças e adolescentes, oferecendo atividades que favoreçam o aprendizado, a convivência comunitária e o desenvolvimento de habilidades, ao mesmo tempo em que reduz a exposição a situações de risco, como a permanência nas ruas durante o período em que não estão na escola.
	Além do atendimento às crianças e adolescentes, o projeto prevê a realização de atividades voltadas à comunidade, promovendo a integração social e o fortalecimento dos vínculos familiares. Serão oferecidas ações específicas para mães, responsáveis, idosos e demais moradores do bairro, com capacidade para atender aproximadamente 50 participantes no turno da manhã e 50 participantes no turno da tarde. Essas atividades poderão incluir oficinas, cursos, ações de promoção da saúde, lazer, cultura e qualificação, ampliando o impacto social do equipamento e beneficiando cerca de 250 famílias da comunidade.
	A iniciativa também desempenha um importante papel de apoio às famílias, especialmente aos pais e responsáveis que trabalham durante o dia, proporcionando a tranquilidade de saber que seus filhos permanecem em um ambiente seguro, supervisionado e estimulante durante o contraturno escolar. Dessa forma, o projeto contribui simultaneamente para a proteção social, o fortalecimento dos vínculos comunitários e a melhoria da qualidade de vida da população atendida.

	HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO
	O funcionamento do atendimento infantil será organizado em dois turnos, contemplando 100 crianças no período da manhã, das 8h30 às 11h30, e 100 crianças no período da tarde, das 12h00 às 17h00, totalizando 200 crianças atendidas diariamente.
	O uso  lazer e área externa refere-se a ambientes acessíveis apenas aos participantes do programa durante o horário de funcionamento do Centro, garantindo segurança, controle de acesso e a adequada apropriação dos espaços por parte dos usuários. Como o espaço existente será aproveitado, o programa proposto se baseia nos ambientes já presentes no local, que foram aprimorados e complementados a partir dos estudos que foram realizados diretamente no espaço. As escolhas resultam das demandas observadas durante essas visitas. A quadra poliesportiva, por exemplo, será mantida, porém passou por melhorias para atender melhor às atividades previstas.
	Atualmente, o espaço atende cerca de 125 famílias, incluindo crianças e adolescentes já matriculados. Para este projeto, proponho ampliar essa capacidade para 250 famílias, expandindo os programas existentes e incorporando novas atividades, de modo a melhorar o desempenho e a abrangência do atendimento.
	Pátio coberto
	Educação e  cultura
	Áreas de  convivências
	Área de  alimentação
	Ginásio Coberto
	Educação e  cultura
	Setor administrativo
	Educação e cultura
	Eventos
	Circulação
	Área  de circulação e interação
	Obra Promocional Santa Marta



	IMPLANTAÇÃO
	Destaca-se a área correspondente à via anteriormente existente, removida conforme indicado na planta de demolir, construir e conservar, possibilitando a implantação do novo acesso e a reorganização dos espaços externos. Complementando a leitura do projeto, são apresentados os cortes gerais do terreno, permitindo compreender a relação entre a topografia, a implantação da edificação e os diferentes níveis do conjunto.
	A planta de implantação apresenta a organização geral do conjunto arquitetônico no terreno, evidenciando a edificação proposta, as principais vias de acesso, as áreas de vegetação, os percursos de circulação e os elementos de acessibilidade, como rampas, e escadas.
	Figura 14
	Figura 15
	Plano Diretor Erechim – UR9


	PLANTAS RESERVATÓRIOS
	Fossa séptica Conforme os critérios estabelecidos pela ABNT NBR 7229, para essa faixa de atendimento, recomenda-se um volume útil entre 18 m³ e 22 m³. Visando proporcionar maior segurança operacional e capacidade de armazenamento dos efluentes, adotou-se uma fossa séptica com volume de 22 m³, cujas dimensões são de 5,00 m de comprimento, 2,50 m de largura e 1,60 m de altura útil.
	Central de gás A central de gás foi dimensionada para atender à demanda da cozinha da edificação, equipada com dois fogões. Com base na estimativa de consumo, foi considerada uma demanda entre 120 kg e 180 kg de GLP, sendo adotada uma central composta por quatro cilindros P45, dos quais dois permanecem em operação e dois permanecem em reserva, garantindo a continuidade do abastecimento durante as substituições e assegurando maior confiabilidade ao sistema de distribuição de gás.
	Planta localizada na parte superior da cozinha e refeitório.
	Planta localizada na parte superior dos vestiários da quadra.
	Foi utilizado 8 caizas de 3000L
	Foi utilizado 2 caixas de 10.000L

	Para o dimensionamento dos sistemas hidrossanitários, foi considerada uma população de projeto de 200 usuários simultâneos. Essa população é composta por 100 crianças, 50 funcionários e 50 visitantes ou responsáveis, totalizando 200 pessoas. Embora a edificação atenda 250 crianças matriculadas, adotou-se a ocupação simultânea de 100 crianças para os cálculos, considerando a dinâmica de funcionamento da instituição e a alternância dos turnos de utilização dos ambientes. Essa população de projeto foi utilizada como base para o dimensionamento do reservatório de água, da fossa séptica, do filtro anaeróbio
	Para o dimensionamento do reservatório de água, adotou-se um consumo de 100 litros por pessoa por dia, valor comumente utilizado para centros de educação infantil. Considerando uma população de projeto de 200 usuários simultâneos, composta por crianças, funcionários e visitantes, obteve-se um consumo diário estimado de 20.000 litros (200 usuários × 100 L/pessoa.dia). Em conformidade com o critério de reserva para dois dias de abastecimento, foi previsto um volume total de armazenamento de 40.000 litros. Para atender a essa demanda, optou-se pela instalação de quatro caixas d'água com capacidade de 10.000 litros cada, totalizando os 40.000 litros necessários para garantir a autonomia do sistema de abastecimento da edificação.


	PLANTA ELEVAÇÕES
	A planta de elevações indica a localização de cada elevação representada no projeto. Em escala ampliada, permite compreender a configuração das coberturas, suas inclinações e a composição volumétrica da edificação. Além disso, evidencia as conexões entre os espaços internos e externos, a organização das praças e áreas de convivência, bem como a localização dos principais acessos, facilitando a leitura e a compreensão das elevações apresentadas.
	Nas elevações são identificados os ambientes correspondentes a cada setor da edificação, permitindo compreender a organização interna em relação à composição arquitetônica. Também são evidenciadas as materialidades especificadas para cada elemento construtivo, como revestimentos, coberturas e esquadrias, destacando a linguagem arquitetônica adotada e a relação entre os materiais utilizados e a proposta do projeto.

	PLANTA BAIXA
	O Centro Socioeducativo e Sociofamiliar – Obra Promocional Santa Marta teve sua proposta arquitetônica desenvolvida com base nos conceitos de integração, acolhimento e convivência, visando criar um ambiente seguro, acessível e estimulante para crianças, adolescentes, famílias e equipe técnica. A organização espacial foi estruturada em torno de um pátio central, elemento que articula os diferentes setores da edificação, favorecendo a iluminação e a ventilação naturais, além de promover a interação entre os usuários e a integração com as áreas verdes. Dessa forma, a proposta busca atender às necessidades funcionais da instituição por meio de espaços humanizados, confortáveis e voltados ao desenvolvimento social e educativo.

	DETALHAMENTOS
	CORTES
	As circulações foram concebidas como espaços de permanência e convivência, indo além da função de conectar os ambientes. Ao longo dos percursos foram inseridos mobiliários, nichos de descanso e áreas de interação, permitindo que crianças e adolescentes possam socializar, aguardar o início das atividades, realizar pequenas leituras ou momentos de lazer. Além disso, foram projetadas salas de convivência e espaços multiuso destinados ao desenvolvimento de atividades em grupo, fortalecendo a integração entre os usuários e proporcionando maior conforto, acolhimento e bem-estar durante os períodos em que não estiverem em aula.

	TABELA JANELAS
	TABELA PORTAS
	Embora grande parte das portas e janelas do projeto possua dimensões padronizadas, optou-se por apresentar cada esquadria de forma individualizada na prancha de detalhamento. Essa escolha tem como objetivo facilitar a identificação da localização, das especificações e das características de cada elemento construtivo.
	PROPOSTA ARQUITETÔNICA
	COSRTES

	PLANTA BAIXA- OBRA
	A planta da Obra Promocional Santa Marta foi organizada de forma a integrar os diferentes espaços de atendimento e convivência, priorizando a funcionalidade e a circulação dos usuários. O bloco principal concentra os ambientes destinados às atividades socioeducativas e administrativas, enquanto o ginásio poliesportivo complementa as atividades de esporte e lazer. A implantação valoriza os espaços livres e as áreas verdes, promovendo ambientes de encontro, permanência e integração entre crianças, adolescentes e comunidade, além de favorecer a ventilação, a iluminação natural e o conforto dos usuários.

	COSTES
	Os cortes apresentados evidenciam a organização espacial da edificação, destacando as relações entre os diferentes ambientes, os níveis, o sistema de cobertura e as alturas internas dos espaços. Também permitem compreender as estratégias adotadas para garantir iluminação e ventilação naturais, bem como a integração visual entre os ambientes internos e as áreas externas.

	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O desenvolvimento deste trabalho representou a oportunidade de compreender as necessidades da Obra Promocional Santa Marta e transformá-las em uma proposta arquitetônica capaz de contribuir para a melhoria dos serviços prestados à comunidade. Mais do que atender às exigências técnicas e funcionais, o projeto buscou criar espaços acolhedores, acessíveis e humanizados, capazes de promover o desenvolvimento, a convivência e a inclusão social de crianças, adolescentes e suas famílias. Por se tratar de uma instituição consolidada e de grande relevância para o município de Erechim, que atualmente enfrenta limitações em sua infraestrutura física, este projeto nasce como uma possibilidade de atender às demandas presentes e futuras da instituição. Assim, espera-se que esta proposta possa servir como inspiração e, quem sabe, um dia se torne realidade, proporcionando à Obra Promocional Santa Marta uma sede compatível com a importância do trabalho que desenvolve e com o impacto social que gera na vida de tantas pessoas. Acredita-se que a arquitetura, quando pensada para as pessoas, tem o potencial de transformar realidades, fortalecer vínculos e criar ambientes que acolhem, educam e promovem oportunidades. Dessa forma, este trabalho encerra-se não apenas como um exercício acadêmico, mas como a materialização de uma proposta que acredita no poder transformador dos espaços e na possibilidade de contribuir para um futuro melhor para a instituição e para toda a comunidade.
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